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DECRETO Nº 31.071, DE 29 DE JANEIRO DE 2010.

Altera o Regulamento do ICMS do Estado da Paraíba –
RICMS/PB, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho
de 1997, e dá outras providências.

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso IV, da Constituição do Estado, e tendo em vista o disposto nos
Convênios ICMS 01/99, 40/07, 84/09, 85/09, 89/09 e no Ajuste SINIEF 11/09,

D E C R E T A :
Art. 1º Os dispositivos do RICMS, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de

junho de 1997, passam a vigorar com as seguintes redações:
“Art. 106. .......................................................................................................
.......................................................................................................................
§ 8º Os contribuintes que receberem mercadorias sem o recolhimento do imposto

a que se referem às alíneas “e”, “f”, “g”, “h” e “i”, do inciso I, deverão comparecer à repartição
fiscal do seu domicílio, no prazo de 05 (cinco) dias, contados da data de entrada da mercadoria,
para recolhimento do imposto devido.

......................................................................................................................
Art. 159. .......................................................................................................
.......................................................................................................................
IV -  ...............................................................................................................
.......................................................................................................................
c) a partir de 1º de janeiro de 2010, o código estabelecido na Nomenclatura

Comum do Mercosul/Sistema Harmonizado – NCM/SH, nas operações realizadas por estabeleci-
mento industrial ou a ele equiparado, nos termos da legislação federal, e nas operações de comércio
exterior (Ajuste SINIEF 11/09).”.

Art. 2º A partir de 1º de outubro de 2009, o Capítulo IX do Título V do Livro
Primeiro do RICMS, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997, passa a vigorar
com a seguinte redação (Convênio ICMS 85/09):

“CAPÍTULO IX
DAS ENTRADAS DE MERCADORIAS IMPORTADAS DO EXTERIOR

Art. 485. O ICMS incidente nas entradas no país, de bens ou mercadorias importadas
do exterior, por pessoa física ou jurídica, ainda que não seja contribuinte habitual do imposto, qualquer
que seja a sua finalidade, será recolhido no momento do desembaraço, na repartição aduaneira.

§ 1º O disposto no “caput” aplica-se também às aquisições em licitação pública de
bens ou mercadorias importados do exterior e apreendidos ou abandonados, hipótese em que o
imposto será recolhido pelo arrematante ou adquirente, antes da saída das mercadorias da reparti-
ção aduaneira, mediante o documento de arrecadação próprio.

§ 2º O disposto neste artigo não se aplicará à entrada de mercadorias importadas
do exterior isentas do Imposto de Importação ou despachadas com suspensão desse imposto em
decorrência de trânsito aduaneiro, entreposto aduaneiro e entreposto industrial;

§ 3º Quando forem despachadas, neste Estado, mercadorias destinadas a contribuinte
de outra unidade da Federação, o recolhimento do ICMS será feito, com indicação da unidade da
Federação beneficiária, na rede bancária autorizada para o recolhimento dos tributos e demais gravames
federais devidos na ocasião, mediante a Guia Nacional de Recolhimento de Tributos Estaduais - GNRE,
Anexo 45, preenchida pelo contribuinte, em quatro vias, com a seguinte destinação:

I - 1ª e 2ª vias: Fisco estadual da unidade da Federação beneficiária do tributo,
retidas pela agência recebedora do Banco do Brasil S.A.;

II - 3ª via: contribuinte, devendo acompanhar a mercadoria ou bem no seu transporte;
III - 4ª via: Fisco federal, retida quando do despacho ou liberação das mercadorias.
§ 4º Quando se tratar de entradas de mercadorias que devam ser escrituradas com

direito a crédito do ICMS, este crédito poderá ser levado a efeito no período de apuração em que
ocorreu o recolhimento, ainda que as entradas efetivas das mercadorias se dêem no período seguinte.

Art. 486. No despacho de mercadorias importadas para consumo, ativo fixo,
bem como na liberação de mercadorias importadas e apreendidas, arrematadas em leilão ou
adquiridas em licitação promovida pelo Poder Público, será exigida a comprovação do pagamento
do ICMS ou de que se trata de operação isenta ou não sujeita ao imposto.

Art. 487. A não exigência do pagamento do imposto, integral ou parcial, por
ocasião da liberação de bens ou mercadorias, em virtude de imunidade, isenção, não incidência,
diferimento ou outro motivo, será comprovada mediante apresentação da Guia para Liberação de
Mercadoria Estrangeira sem Comprovação do Recolhimento do ICMS – GLME -, Anexo 79,
observado o seguinte:

I - o Fisco aporá o “visto” no campo próprio da GLME, sendo esta condição
indispensável, em qualquer caso, para a liberação de bens ou mercadorias importados;

II – o depositário do recinto alfandegado do local onde ocorrer o desembaraço
aduaneiro, após o “visto” da GLME da unidade federada do importador, efetuará o registro da
entrega da mercadoria no campo 8 da GLME.

§ 1º O visto na GLME, que poderá ser concedido eletronicamente, não tem efeito
homologatório, sujeitando-se o importador, adquirente ou o responsável solidário ao pagamento
do imposto, das penalidades e dos acréscimos legais, quando cabíveis.

§ 2º A GLME, que poderá ser emitida eletronicamente, será preenchida pelo
contribuinte em 3 (três) vias, que, após serem visadas, terão a seguinte destinação:

I - 1ª via: importador, devendo acompanhar o bem ou mercadoria no seu transporte;
II - 2ª via: Fisco federal ou recinto alfandegado - retida por ocasião do desemba-

raço aduaneiro ou entrega do bem ou mercadoria;
III - 3ª via: Fisco da unidade federada do importador.
§ 3º A GLME emitida eletronicamente poderá conter código de barras, contendo,

no mínimo, as seguintes informações:
I – CNPJ/CPF do importador;
II – número da Declaração de Importação – DI -, Declaração Simplificada de

Importação – DSI - ou Declaração de Admissão em regime aduaneiro especial – DA -;
III – código do recinto alfandegado constante do Sistema Integrado de Comércio

Exterior – SISCOMEX -;
IV – unidade federada do destino da mercadoria ou bem.
§ 4º A SER poderá dispensar as assinaturas dos campos 6, 7 e 8 da GLME, nos

casos de emissão eletrônica.
Art. 488. A Receita Federal do Brasil exigirá, antes da entrega da mercadoria ou

bem ao importador, a exibição do comprovante de pagamento do ICMS ou da GLME, de acordo
com os §§ 2º e 6º do art. 3º deste Regulamento.

Parágrafo único. Em qualquer hipótese de recolhimento ou exoneração do ICMS

uma das vias do comprovante de recolhimento ou da GLME deverá acompanhar a mercadoria ou
bem em seu trânsito.

Art. 489. A GLME emitida eletronicamente, após visada, somente poderá ser
cancelada mediante deferimento de petição, encaminhada à unidade federada do importador,
devidamente fundamentada e instruída com todas as vias, nas seguintes hipóteses:

I – quando estiver em desacordo com o disposto neste Capítulo;
II – quando verificada a impossibilidade da ocorrência do desembaraço aduaneiro

da mercadoria ou bem importados.
§ 1º A GLME também será exigida na hipótese de admissão em regime aduaneiro

especial, amparado ou não pela suspensão dos tributos federais.
§ 2º O ICMS, na hipótese do “caput”, quando devido, será recolhido por ocasião do

despacho aduaneiro de nacionalização da mercadoria ou bem importados ou nas hipóteses de extinção
do regime aduaneiro especial previstas na legislação federal, nos termos da legislação estadual.

Art. 490. Fica dispensada a exigência da GLME:
I - na entrada de mercadoria ou bem despachados sob o regime aduaneiro especial

de trânsito aduaneiro, definido nos termos da legislação federal pertinente;
II - na importação de bens de caráter cultural, de que trata a Instrução Normativa

RFB nº 874/08, de 08 de setembro de 2008, da Secretaria da Receita Federal do Brasil, ou por outro
dispositivo normativo que venha a regulamentar estas operações.

§ 1º O transporte de mercadorias sob o regime aduaneiro especial de que trata o
inciso I deste artigo, acobertado pelo Certificado de Desembaraço de Trânsito Aduaneiro, ou por
documento que venha a substituí-lo, deverá ser apresentado ao Fisco sempre que exigido.

§ 2º O transporte destes bens de que trata o inciso II do “caput” far-se-á com
cópia da Declaração Simplificada de Importação – DSI - ou da Declaração de Bagagem Acompa-
nhada - DBA -, instruída com seu respectivo Termo de Responsabilidade - TR -, quando cabível,
conforme disposto em legislação específica.

Art. 491. A entrega da mercadoria ou bem importado pelo recinto alfandegado fica
condicionada ao atendimento do disposto nos arts. 54 e 55 da Instrução Normativa RFB nº 680/06, da
Secretaria da Receita Federal do Brasil, ou outro instrumento normativo que venha a substituí-lo.

§ 1º O acesso aos sistemas de controle eletrônico de importação das unidades
federadas poderá ser centralizado em portal via web.

2º As unidades federadas prestar-se-ão assistência mútua, no que diz respeito às
normas disciplinadas neste Capítulo.”.

Art. 3º A partir de 1º de novembro  de 2009, o Capítulo VII do Título VI  do Livro
Primeiro do RICMS, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997, passa a vigorar
com a seguinte redação (Convênio ICMS 84/09):

“CAPÍTULO VII
DAS OPERAÇÕES COM O FIM ESPECÍFICO DE EXPORTAÇÃO

Seção I
Das Disposições Gerais

Art. 624. O imposto não incide sobre operações e prestações que destinem ao
exterior mercadorias, inclusive produtos primários e produtos industrializados  e semi-elaborados.

Seção II
Dos Mecanismos de Controle

Art. 625. Os mecanismos para controle das saídas de mercadorias com o fim
específico de exportação, promovidas por contribuintes localizados neste Estado para empresa
comercial exportadora ou outro estabelecimento da mesma empresa, localizado em outro Estado,
obedecerão ao disposto neste Capítulo.

§ 1º Para os efeitos deste Capítulo, entende-se como empresa comercial expor-
tadora, as empresas comerciais que realizarem operações mercantis de exportação, inscritas no
Cadastro de Exportadores e Importadores da Secretaria de Comércio Exterior - SECEX, do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior.

§ 2º O estabelecimento remetente deverá emitir nota fiscal contendo, além dos
requisitos exigidos pela legislação no campo “INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES”, a ex-
pressão “REMESSA COM O FIM ESPECÍFICO DE EXPORTAÇÃO”.

§ 3º Ao final de cada período de apuração, o remetente encaminhará à repartição fiscal
do seu domicílio, as informações contidas na nota fiscal, em meio magnético, conforme o Manual de
Orientação, Anexo 06, podendo, em substituição, ser exigidas em listagem, a critério do Fisco.

Art. 626. O estabelecimento destinatário, ao emitir nota fiscal com a qual a
mercadoria, total ou parcialmente, será remetida para o exterior, fará constar, nos campos
relativos às INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:

I - o CNPJ ou o CPF do estabelecimento remetente;
II - o número, a série e a data de cada nota fiscal emitida pelo estabelecimento

remetente;
III – a classificação tarifária NCM/SH, a unidade de medida e o somatório das

quantidades das mercadorias por NCM/SH, relativas às notas fiscais emitidas pelo estabeleci-
mento remetente.

Parágrafo único. As unidades de medida das mercadorias constantes das notas
fiscais do destinatário deverão ser as mesmas das constantes nas notas fiscais de remessa com fim
específico de exportação dos remetentes.

Art. 627. Relativamente às operações de que trata este Capítulo, o estabeleci-
mento destinatário deverá emitir o documento denominado “Memorando-Exportação”, confor-
me modelo constante do Anexo 104 deste Regulamento, em duas (2) vias, contendo, no mínimo,
as seguintes indicações:

I - denominação: “Memorando-Exportação”;
II - número de ordem e número da via;
III - data da emissão;
IV - nome, endereço e números de inscrição, estadual e no CNPJ, do estabeleci-

mento emitente;
V - nome, endereço e números de inscrição, estadual e no CNPJ ou CPF, do

estabelecimento remetente da mercadoria;
VI - série, número e data da nota fiscal de remessa com fim específico de exportação;
VII - série, número e data da nota fiscal de exportação;
VIII - número da Declaração de Exportação e o número do Registro de Exporta-

ção por estado produtor/fabricante;
IX - identificação do transportador;
X - número do Conhecimento de Embarque e a data do respectivo embarque;
XI – a classificação tarifária NCM/SH e a quantidade da mercadoria exportada

por CNPJ/CPF do remetente;
XII - país de destino da mercadoria;
XIII - data e assinatura do emitente ou seu representante legal;
XIV - identificação individualizada do estado produtor/fabricante no Regis-

tro de Exportação.
§ 1°  Até o último dia do mês subseqüente ao do embarque da mercadoria para o

exterior, o estabelecimento exportador encaminhará ao estabelecimento remetente a 1ª via do
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“Memorando-Exportação”, que será acompanhada:
I - da cópia do Conhecimento de Embarque;
II - do comprovante de exportação;
III - do extrato completo do registro de exportação, com todos os seus campos;
IV - da declaração de exportação.
§ 2º Até o último dia do mês subseqüente ao do embarque da mercadoria para o

exterior, o estabelecimento exportador encaminhará ao Fisco a cópia reprográfica da 1ª via da
Nota fiscal de efetiva exportação.

§ 3º Para fins fiscais, somente será considerada exportada a mercadoria cujo
despacho de exportação esteja averbado.

§ 4º A 2ª via do memorando de que trata o “caput” será anexada à 1ª via da nota
fiscal do remetente ou à sua cópia reprográfica, ficando tais documentos no estabelecimento
exportador, para exibição ao Fisco.

§ 5º Serão exigidas a Autorização de Impressão de Documentos Fiscais e as
indicações relativas ao número de ordem, a série e subsérie, para o documento de que trata este
artigo, hipótese em que será obrigatória a indicação do nome, do endereço e dos números de
inscrição, estadual e no CNPJ, do impressor do memorando, bem como a data e quantidade de
impressão, o número de ordem do primeiro e do último memorando impresso, as respectivas séries
e subséries e o número da respectiva autorização para impressão dos documentos fiscais.

§ 6º O estabelecimento destinatário exportador deverá entregar as informações
contidas nos registros Tipos 85 e 86, conforme Manual de Orientação aprovado pela cláusula
trigésima segunda do Convênio ICMS 57/95.

Art. 628. Nas saídas para feiras ou exposições no exterior, bem como nas expor-
tações em consignação, o memorando previsto no art. 627 somente será emitido após a efetiva
contratação cambial.

§ 1º Até o último dia do mês subseqüente ao da contratação cambial, o estabele-
cimento que promover a exportação emitirá o “Memorando-Exportação”, conservando os com-
provantes da venda, durante o prazo decadencial.

§ 2º O estabelecimento remetente ficará obrigado ao recolhimento do imposto
devido, inclusive o relativo à prestação de serviço de transporte, quando for o caso, monetaria-
mente atualizado, sujeitando-se aos acréscimos legais, inclusive multa, nos casos em que não se
efetivar a exportação:

I - no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contado da data da saída da mercadoria
do seu estabelecimento;

II - em razão de perda, furto, roubo, incêndio, calamidade, perecimento, sinistro
da mercadoria, ou qualquer outra causa;

III - em virtude de reintrodução da mercadoria no mercado interno;
IV – em razão de descaracterização da mercadoria remetida, seja por

beneficiamento, rebeneficiamento ou industrialização.
§ 3° Em relação a produtos primários e semi-elaborados, o prazo de que trata o inciso

I do parágrafo anterior, será de 90 (noventa) dias, exceto quanto aos produtos classificados no código
2401 da NCM/SH em que o prazo poderá ser de 180 (cento e oitenta) dias, a critério do Fisco.

§ 4° Os prazos estabelecidos no inciso I do § 2º e no parágrafo anterior poderão
ser prorrogados, uma única vez, por igual período, a critério do Fisco.

§ 5° O recolhimento do imposto não será exigido na devolução da mercadoria,
nos prazos fixados neste artigo, ao estabelecimento remetente.

§ 6º A devolução da mercadoria de que trata o parágrafo anterior deve ser com-
provada pelo extrato do contrato de câmbio cancelado, pela fatura comercial cancelada e pela
comprovação do efetivo trânsito de retorno da mercadoria.

§ 7º A devolução simbólica da mercadoria, remetida com fim específico de exportação,
somente será admitida nos termos que dispuser a legislação estadual do estabelecimento remetente.

§ 8º As alterações dos registros de exportação, após a data da averbação do
embarque, somente serão admitidas após anuência formal de um dos gestores do SISCOMEX,
mediante formalização em processo administrativo específico, independentemente de alterações
eletrônicas automáticas.

Art. 629. A comercial exportadora ou outro estabelecimento da mesma empresa
deverá registrar no SISCOMEX, por ocasião da operação de exportação, para fins de comprova-
ção ao Fisco da unidade federada, as seguintes informações, cumulativamente:

I – Declaração de Exportação (DE);
II – O Registro de Exportação (RE), com as respectivas telas “Consulta de RE

Específico” do SISCOMEX, consignando as seguintes informações:
a) no campo 10: “NCM” - o código da NCM/SH da mercadoria, que deverá ser o

mesmo da nota fiscal de remessa;
b) no campo 11: “descrição da mercadoria” - a descrição da mercadoria, que

deverá ser a mesma existente na nota fiscal de remessa;
c) no campo 13: “estado produtor/fabricante” - a identificação da sigla da unidade

federada do estabelecimento remetente;
d) no campo 22: “o exportador é o fabricante” - N (não);
e) no campo 23: “observação do exportador” - S (sim);
f) no campo 24: “dados do produtor/fabricante” – o CNPJ ou o CPF do remeten-

te da mercadoria com o fim específico de exportação, a sigla da unidade federada do remetente da
mercadoria (UF), o código da mercadoria (NCM/SH), a unidade de medida e a quantidade da
mercadoria exportada;

g) no campo 25: “observação/exportador” – o CNPJ ou o CPF do remetente e o
número da nota fiscal do remetente da mercadoria com o fim específico de exportação.

§ 1º O Registro de Exportação deverá ser individualizado para cada unidade
federada do produtor/fabricante da mercadoria.

§ 2º Poderá ser exigida a apresentação da Declaração de Exportação e do Registro
de Exportação em meio impresso, conforme disciplinado neste artigo.

Art. 630. A critério do Fisco poderá ser exigida a apresentação da Declaração de
Exportação e do Registro de Exportação em meio impresso, conforme disciplinado no artigo anterior.

Art. 631. O estabelecimento remetente ficará exonerado do cumprimento da
obrigação prevista no § 2º do art. 628, se o pagamento do débito fiscal tiver sido efetuado pelo
adquirente à unidade federada de origem da mercadoria.

§ 1º O depositário da mercadoria recebida com o fim específico de exportação

exigirá o comprovante do recolhimento do imposto para a liberação da mercadoria, nos casos
previstos no § 2º do art. 628.

§ 2º Na operação de remessa com o fim específico de exportação em que o adquirente
da mercadoria determinar a entrega em local diverso do seu estabelecimento, serão observadas as
legislações tributárias das unidades federadas envolvidas, inclusive quanto ao local de entrega.

Seção III
Das Disposições Finais

Art. 632. Para efeito dos procedimentos disciplinados neste Capítulo, quando o reme-
tente e o destinatário situarem-se em unidades federadas distintas, poderá a Secretaria de Estado da Receita
instituir regime especial quando o estabelecimento remetente estiver localizado neste Estado.

Art. 633. A Secretaria de Estado da Receita, juntamente com as Secretarias de
outras unidades da Federação, prestarão assistência mútua para a fiscalização das operações abrangidas
por este Capítulo, podendo, também, mediante acordo prévio, designar funcionários para exerce-
rem atividades de interesse da unidade federada junto às repartições da outra.

Art. 4º Ficam acrescentados os seguintes dispositivos ao RICMS, aprovado pelo
Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997:

“Art. 6º .........................................................................................................
......................................................................................................................
XLVI – até 31 de dezembro de 2011, as operações com os equipamentos e

insumos indicados no Anexo 111 – Lista de Insumos Destinados à Prestação de Serviços de Saúde,
observado o disposto no inciso XXXI do art. 87 (Convênios ICMS 01/99 e 40/07).

......................................................................................................................
§ 44. O benefício previsto no inciso XLVI fica condicionado ao estabelecimento de

isenção ou alíquota zero do Imposto sobre Produtos Industrializados ou do Imposto de Importação,
para os equipamentos e acessórios indicados no Anexo 111 (Convênios ICMS 01/99 e 40/07).

………............................................................................................................
Art. 87. ..........................................................................................................
………………………………………………………………………………………
XXXI – até 31 de dezembro de 2011, às operações de que trata o inciso XLVI do

art. 6º (Convênios ICMS 01/99 e 40/07).
.......................................................................................................................
Art. 106. ....................................…................................................................
I - .................................................................................................................
.......................................................................................................................
i) nas entradas, no território deste Estado, de ficha, cartão ou assemelhados

provenientes de outras unidades da Federação;
......................................................................................................................
Art. 159. ........................................................................................................
.......................................................................................................................
§ 27. A partir de 1º de janeiro de 2010, nas operações não alcançadas pelo

disposto na alínea “c” do inciso IV do “caput”, será obrigatória somente a indicação do correspon-
dente  capítulo da Nomenclatura Comum do Mercosul/Sistema Harmonizado – NCM/SH (Ajuste
SINIEF 11/09).”.

Art. 5º O Anexo 10 – Máquinas, Aparelhos e Equipamentos Industriais, de que
trata o inciso II do art. 33 do RICMS, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997,
passa a vigorar com a redação que segue publicada junto a este Decreto (Convênio ICMS 89/09).

Art. 6º O Anexo 11 – Máquinas e Implementos Agrícolas, de que trata o inciso III
do art. 33 do RICMS, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997, passa a vigorar
com a redação que segue publicada junto a este Decreto (Convênio ICMS 89/09).

Art. 7º O Anexo 104 – Memorando-Exportação, de que trata o art. 627, apro-
vado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997, passa a vigorar com a redação que segue
publicada junto a este Decreto (Convênio ICMS 84/09).

Art. 8º Fica instituído o Anexo 111 - Lista de Insumos Destinados à Prestação de
Serviços de Saúde, de que trata o inciso XLVI do art. 6º do RICMS, aprovado pelo Decreto nº
18.930, de 19 de junho de 1997, cuja redação segue publicada junto a este Decreto (Convênios
ICMS 01/99 e 40/07).

Art. 9º A partir de 1º de janeiro de 2010, fica revogado o § 11 do art. 159 do
RICMS, aprovado pelo Decreto nº 18.930, de 19 de junho de 1997 (Ajuste SINIEF 11/09).

Art. 10.  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
PALÁCIO   DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA,  em João Pessoa,

29 de janeiro de 2010; 122º da Proclamação da República.

PUBLICADO NO DOE  30.01.2010.
REPUBLICAR POR OMISSÃO GRÁFICA.

A N E X O   10
Art. 33, II, do RICMS

MÁQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

ITEM DESCRIÇÃO NCM/SH 
1 Cabeça de poço para perfuração de poços de petróleo 7307.19.20 
2 Ferramentas de embutir, de estampar ou de puncionar 8207.30.00 
3 Brocas 8207.19.00 
4 CALDEIRAS DE VAPOR, SEUS APARELHOS AUXILIARES E 

GERADORES DE GÁS 
 

4.1 Caldeiras aquatubulares com produção de vapor superior a 45 
toneladas por hora 

8402.11.00 

4.2 Caldeiras aquatubulares com produção de vapor não superior a 45 
toneladas por hora 

8402.12.00 

4.3 Outras caldeiras para produção de vapor, incluídas as caldeiras 
mistas 

8402.19.00 

4.4 Caldeiras denominadas 'de água superaquecida' 8402.20.00 
5 APARELHOS AUXILIARES PARA CALDEIRAS DAS POSIÇÕES 

84.02 
 

5.1 Aparelhos auxiliares para caldeiras das posições 84.02 8404.10.10 
5.2 Condensadores para máquinas a vapor 8404.20.00 
6 Geradores de gás de ar (gás pobre) ou de gás de água, com ou 

sem depuradores; geradores de acetileno e geradores 
semelhantes de gás, operados a água, com ou sem depura-   
dores 

8405.10.00 

7 TURBINAS A VAPOR  
7.1 Turbinas para propulsão de embarcações 8406.10.00 
7.2 Outras de potência superior a 40MW 8406.81.00 
7.3 Outras de potência não superior a 40MW 8406.82.00 
8 TURBINAS HIDRÁULICAS, RODAS HIDRÁULICAS E SEUS 

REGULADORES 
 

8.1 Turbinas e rodas hidráulicas de potência não superior a 1.000kW 8410.11.00 
8.2 Turbinas e rodas hidráulicas de potência superior a 1.000kW, mas 

não superior a 10.000Kw 
8410.12.00 

8.3 Turbinas e rodas hidráulicas de potência superior a 10.000kW 8410.13.00 
8.4 Reguladores 8410.90.00 
9 Máquinas a vapor, de êmbolos, separadas das respectivas 8412.80.00 
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8.4 Reguladores 8410.90.00 
9 Máquinas a vapor, de êmbolos, separadas das respectivas 

caldeiras 
8412.80.00 

10 OUTRAS BOMBAS CENTRÍFUGAS  
10.1 Eletrobombas submersíveis 8413.70.10 
10.2 Bombas centrífugas, de vazão inferior ou igual a 300 litros por 

minuto 
8413.70.80 

10.3 Outras bombas centrífugas 8413.70.90 
11 COMPRESSORES DE AR OU DE OUTROS GASES  

 11.1 Compressores de ar de parafuso 8414.80.12 
11.2 Compressores de ar de lóbulos paralelos (tipo 'Roots') 8414.80.13 
11.3 Outros compressores inclusive de anel líquido 8414.80.19 
11.4 Compressores de gases, exceto ar, de pistão 8414.80.31 
11.5 Compressores de gases exceto ar, de parafuso 8414.80.32 
11.6 Compressores de gases exceto ar, centrífugos, de vazão máxima 

inferior a 22.000m3/h 
8414.80.33 

11.7 Outros compressores centrífugos radiais 8414.80.38 
11.8 Outros compressores de gases, exceto ar, inclusive axiais 8414.80.39 
12 QUEIMADORES PARA ALIMENTAÇÃO DE FORNALHAS DE 

COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS, COMBUSTÍVEIS SÓLIDOS 
PULVERIZADOS OU DE GÁS; FORNALHAS AUTOMÁTICAS, 
INCLUÍDOS AS ANTEFORNALHAS, GRELHAS MECÂNICAS, 
DESCARREGADORES MECÂNICOS DE CINZAS E 
DISPOSITIVOS SEMELHANTES 

 

12.1 Queimadores de combustíveis líquidos 8416.10.00 
12.2 Outros queimadores, incluídos os mistos, de gases 8416.20.10 
12.3 Outros queimadores, inclusive de carvão pulverizado 8416.20.90 
12.4 Fornalhas automáticas, incluídas as antefornalhas, grelhas 

mecânicas, descarregadores mecânicos de cinzas e dispositivos 
semelhantes 

8416.30.00 

12.5 Ventaneiras 8416.90.00 
13 FORNOS INDUSTRIAIS, NÃO ELÉTRICOS  

13.1 Fornos industriais para fusão de metais 8417.10.10 
13.2 Fornos industriais para tratamento térmico de metais 8417.10.20 
13.3 Outros fornos para tratamento térmico de minérios ou de metais 8417.10.90 
13.4 Fornos de padaria, pastelaria ou para a indústria de bolachas e 

biscoito 
8417.20.00 

13.5 Fornos industriais para cerâmica 8417.80.10 
13.6 Fornos industriais para fusão de vidro 8417.8020 
13.7 Fornos industriais para carbonização de madeira 8417.8090 
14 MÁQUINAS PARA PRODUÇÃO DE FRIO  

14.1 Sorveteiras industriais 8418.69.10 
14.2 Máquinas de fabricar gelo em cubos ou escamas; instalações 

frigoríficas industriais formadas por elementos não reunidos em 
corpo único, nem montadas sobre base comum 

8418.69.99 

15 APARELHOS E DISPOSITIVOS, MESMO AQUECIDOS 
ELETRICAMENTE (EXCETO OS FORNOS E OUTROS 
APARELHOS DA POSIÇÃO 85.14), PARA TRATAMENTO DE 
MATÉRIAS POR MEIO DE OPERAÇÕES QUE IMPLIQUEM 
MUDANÇA DE TEMPERATURA, TAIS COMO AQUECIMENTO, 
COZIMENTO, TORREFAÇÃO, DESTILAÇÃO, RETIFICAÇÃO, 
ESTERILIZAÇÃO, PASTEURIZAÇÃO, ESTUFAGEM, SECAGEM, 
EVAPORAÇÃO, VAPORIZAÇÃO, CONDENSAÇÃO OU 
ARREFECIMENTO, EXCETO OS DE USO DOMÉSTICO; 
AQUECEDORES DE ÁGUA NÃO ELÉTRICOS, DE 
AQUECIMENTO INSTANTÂNEO OU DE ACUMULAÇÃO 

 

 15.1 Secadores para madeiras, pastas de papel, papéis ou cartões 8419.32.00 
15.2 Outros secadores exceto para produtos agrícolas 8419.39.00 
15.3 Aparelhos de destilação de água 8419.40.10 
15.4 Aparelhos de destilação ou retificação de álcoois e outros fluídos 

voláteis ou de hidrocarbonetos 
8419.40.20 

15.5 Outros aparelhos de destilação ou de retificação 8419.40.90 
15.6 Trocadores de calor de placas 8419.50.10 
15.7 Trocadores de calor tubulares metálicos 8419.50.21 
15.8 Trocadores de calor tubulares de grafite 8419.50.22 
15.9 Outros trocadores de calor tubulares 8419.50.29 
15.10 Outros trocadores de calor 8419.50.90 
15.11 Aparelhos e dispositivos para liquefação do ar ou de outros gases 8419.60.00 
15.12 Autoclaves 8419.81.10 
15.13 Outros aparelhos para preparação de bebidas quentes ou para 

cozimento ou aquecimento de alimentos 
8419.81.90 

15.14 Esterilizadores de alimentos, mediante Ultra Alta Temperatura 
(UHT - 'Ultra High Temperature') por injeção direta de vapor, com 
capacidade superior ou igual a 6.500l/h 

8419.89.11 

15.15 Outros esterilizadores 8419.89.19 
15.16 Estufas 8419.89.20 
15.17 Torrefadores 8419.89.30 
15.18 Evaporadores 8419.89.40 
15.19 Outros aparelhos e dispositivos para tratamento de matérias por 

meio de mudança de temperatura 
8419.89.99 

16 CALANDRAS E LAMINADORES, EXCETO OS DESTINADOS AO 
TRATAMENTO DE METAIS OU VIDROS, E SEUS CILINDROS 

 

16.1 Calandras e laminadores para papel ou cartão 8420.10.10 
16.2 Outras calandras e laminadores 8420.10.90 
16.3 Cilindros  8420.91.00 
17 CENTRIFUGADORES, INCLUÍDOS OS SECADORES 

CENTRÍFUGOS; APARELHOS PARA FILTRAR OU DEPURAR 
LÍQUIDOS OU GASES 

 

17.1 Desnatadeiras com capacidade de processamento de leite 
superior ou igual a 30.000 litros por hora 

8421.11.10 

17.2 Outras desnatadeiras 8421.11.90 
17.3 Secadores de roupa para lavanderia, exceto as do código 

8421.12.10 
8421.12.90 

17.4 Centrifugadores para laboratórios 8421.19.10 
17.5 Centrifugadores para indústria açucareira; extratores centrífugos 

de mel 
8421.19.90 

17.6 Aparelhos para filtrar ou depurar gases 8421.39.90 
18 MÁQUINAS E APARELHOS PARA LIMPAR OU SECAR 

GARRAFAS OU OUTROS RECIPIENTES; MÁQUINAS E 
APARELHOS PARA ENCHER, FECHAR, CAPSULAR OU 
ROTULAR GARRAFAS, CAIXAS, LATAS, SACOS OU OUTROS 
RECIPIENTES; MÁQUINAS E APARELHOS PARA EMPACOTAR 
OU EMBALAR MERCADORIAS 

 

 18.1 Máquinas e aparelhos para limpar ou secar garrafas e outros 
recipientes 

8422.20.00 

18.2 Máquinas e aparelhos para encher, fechar, capsular ou rotular 
garrafas 

8422.30.10 

18.3 Máquinas e aparelhos para encher caixas ou sacos com pó ou 
grãos 

8422.30.21 

18.4 Máquinas e aparelhos para encher e fechar embalagens 
confeccionadas com papel ou cartão dos códigos 4811.51.22 ou 
4811.59.23, mesmo com dispositivo de rotulagem 

8422.30.22 

18.5 Máquinas e aparelhos para encher e fechar recipientes tubulares 
flexíveis (bisnagas), com capacidade superior ou igual a 100 

8422.30.23 

18.5 Máquinas e aparelhos para encher e fechar recipientes tubulares 
flexíveis (bisnagas), com capacidade superior ou igual a 100 
unidades por minuto 

8422.30.23 

18.6 Máquinas e aparelhos para encher e fechar ampolas de vidro; 
outras máquinas e aparelhos para encher, fechar, arrolhar ou 
rotular caixas, latas, sacos ou outros recipientes, capsular vasos, 
tubos e recipientes semelhantes 

8422.30.29 

18.7 Máquinas e aparelhos para empacotar ou embalar mercadorias 
horizontais, próprias para empacotamento de massas alimentícias 
longas (comprimento superior a 200mm) em pacotes tipo 
almofadas ('pillow pack'), com capacidade de produção superior a 
100 pacotes por minuto e controlador lógico programável (CLP) 

8422.40.10 

18.8 Máquinas e aparelhos para empacotar ou embalar mercadorias 
automática, para embalar tubos ou barras de metal, em atados de 
peso inferior ou igual a 2.000kg e comprimento inferior ou igual a 
12m 

8422.40.20 

18.9 Máquinas e aparelhos para empacotar ou embalar mercadorias de 
empacotar embalagens confeccionadas com papel ou cartão dos 
subitens 4811.51.22 ou 4811.59.23 em caixas ou bandejas de 
papel ou cartão dobráveis, com capacidade superior ou igual a 
5.000 embalagens por hora 

8422.40.30 

18.10 Outras máquinas e aparelhos para empacotar ou embalar 
mercadorias 

8422.40.90 

19 APARELHOS E INSTRUMENTOS DE PESAGEM, INCLUÍDAS AS 
BÁSCULAS E BALANÇAS PARA VERIFICAR PEÇAS USINADAS 

 

19.1 Básculas de pesagem contínua em transportadores 8423.20.00 
19.2 Balanças ou básculas dosadoras com aparelhos periféricos, que 

constituam unidade funcional 
8423.30.11 

19.3 Outros dosadores 8423.30.19 
19.4 Básculas de pesagem constante de grão ou líquido; outros 

aparelhos de pesagem constante e ensacadores 
8423.30.90 

19.5 Aparelhos e instrumentos de pesagem de capacidade não superior 
a 30kg de mesa, com dipositivo registrador ou impressor de 
etiquetas 

8423.81.10 

 19.6 Aparelhos verificadores de excesso ou deficiência de peso em 
relação a um padrão; outros aparelhos e instrumentos de pesagem 
de capacidade não superior a 30kg 

8423.81.90 

19.7 Aparelhos para controlar a gramatura de tecido, papel ou qualquer 
outro material, durante a fabricação 

8423.81.90 
8423.82.00 
8423.89.00 

20 APARELHOS MECÂNICOS (MESMO MANUAIS) PARA 
PROJETAR, DISPERSAR OU PULVERIZAR LÍQUIDOS OU PÓS; 
EXTINTORES, MESMO CARREGADOS; PISTOLAS 
AEROGRÁFICAS E APARELHOS SEMELHANTES; MÁQUINAS E 
APARELHOS DE JATO DE AREIA, DE JATO DE VAPOR E 
APARELHOS DE JATO SEMELHANTES 

 

20.1 Pistolas aerográficas e aparelhos semelhantes 8424.20.00 
20.2 Máquinas e aparelhos de desobstrução de tubulação ou de 

limpeza, por jato de água 
8424.30.10 

20.3 Máquinas e aparelhos de jato de areia ou de qualquer outro 
abrasivo 

8424.30.20 

20.4 Perfuradoras por jato de água com pressão de trabalho máxima 
superior ou igual a 10Mpa 

8424.30.30 

20.5 Outras máquinas e aparelhos de jato de areia, de jato de vapor e 
aparelhos de jato semelhantes 

8424.30.90 

20.6 Pulverizadores (“Sprinklers”) para equipamentos automáticos de 
combate a incêndio; outros aparelhos de pulverização 

8424.89.90 

21 TALHAS, CADERNAIS E MOITÕES; GUINCHOS E 
CABRESTANTES; MACACOS 

 

21.1 Talhas, cadernais e moitões de motor elétrico 8425.11.00 
21.2 Talhas, cadernais e moitões, manuais 8425.19.10 
21.3 Outras talhas, cadernais e moitões 8425.19.90 
21.4 Guinchos e cabrestantes de motor elétrico com capacidade inferior 

ou igual a 100 toneladas 
8425.31.10 

21.5 Outros guinchos de motor elétrico 8425.3190 
21.6 Outros guinchos com capacidade inferior ou igual a 100 toneladas 8425.39.10 
21.7 Outros guinchos 8425.39.90 
22 CÁBREAS; GUINDASTES, INCLUÍDOS OS DE CABO; PONTES 

ROLANTES, PÓRTICOS DE DESCARGA OU DE 
MOVIMENTAÇÃO, PONTES-GUINDASTES, CARROS-
PÓRTICOS E CARROS-GUINDASTES 

 

22.1 Pontes e vigas, rolantes, de suportes fixos 8426.11.00 
22.2 Guindastes de torre 8426.20.00 
22.3 Guindastes de pórtico 8426.30.00 
22.4 Outros guindastes 8426.99.00 
23 Empilhadeiras mecânicas de volumes, de ação descontínua 8427.90.00 
24 OUTRAS MÁQUINAS E APARELHOS DE ELEVAÇÃO, DE 

CARGA, DE DESCARGA OU DE MOVIMENTAÇÃO (POR 
EXEMPLO, ELEVADORES, ESCADAS ROLANTES, 
TRANSPORTADORES, TELEFÉRICOS) 

 

24.1 Elevadores de carga de uso industrial e monta-cargas 8428.10.00 
 24.2 T ransportadores tubu lares (transvasadores) m óveis , ac ionados 

com  m oto r de  po tênc ia superio r a  90kW  (120H P ) 
8428 .20.10 

24.3 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, pneum áticos 8428 .20.90 
24.4 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, de ação 

con tínua, para  m ercadorias, espec ia lm en te conceb idos pa ra uso 
sub te rrâneo  

8428 .31.00 

24.5 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, de ação 
con tínua, pa ra m ercadorias de  caçam ba 

8428 .32.00 

24.6 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, de ação 
con tínua, pa ra m ercadorias de  tira  ou co rre ia  

8428 .33.00 

24.7 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, de ação 
con tínua, pa ra m ercadorias de  co rren tes 

8428 .39.10 

24.8 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, de ação 
con tínua, pa ra m ercadorias de  ro los m o to res 

8428 .39.20 

24.9 O u tros apare lhos e levadores ou transportadores, de  ação 
con tínua, pa ra m ercadorias de p inças la tera is , do tipo  dos 
u tilizados pa ra o  transporte  de  jorna is 

8428 .39.30 

24.10 O u tros apare lhos e levadores ou  transportadores, de ação 
con tínua, pa ra m ercadorias 

8428 .39.90 

25 M Á Q U IN A S  E  A P A R ELH O S  P A R A  A  IN D Ú ST R IA  D E LATIC ÍN IO S  
25.1 A pare lhos hom ogene izadores de  le ite  8434 .20.10 
25.2 O u tras m áquinas pa ra  tra tam ento de le ite  8434 .20.90 
26 M áqu inas e apare lhos pa ra prensar, esm agar e m áqu inas e 

apare lhos sem elhantes, pa ra  fabricação de vinho , sidra , sucos de 
fru tas ou  bebidas sem elhantes 

8435 .10.00 

27 M Á Q U IN A S  P AR A  L IM P E ZA , S E LE Ç Ã O  O U  P E N E IR A Ç Ã O  D E  
G R Ã O S  O U  D E  P R O D U TO S  H O RT ÍC O LAS  S E C O S; M Á Q U IN AS  
E  A P A R E LH O S P AR A  A  IN D Ú S T R IA  D E  M O A G E M  O U  
T R AT A M E NT O  D E C E R E AIS  O U  D E  P R O D U T O S  H O R TÍC O LAS 
S E C O S , E XC ET O  D O S  T IP O S U TIL IZA D O S  E M  FA ZE N D A S 

 

27.1 M áqu inas pa ra lim peza , se leção ou  peneiração  de g rãos ou  de 
p rodutos ho rtíco las secos 

8437 .10.00 
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produtos ho rtíco las secos 
27.2 M áqu inas pa ra tritu ração, esm agam ento ou m oagem  de grãos 8437 .80.10 
27.3 M áqu inas pa ra se leção  e  separação  das farinhas e de ou tros 

p rodutos da  m oagem  dos grãos 
8437 .80.90 

28 M Á Q U IN A S  E  AP A R E LH O S N Ã O  ESP E C IF IC A D O S  N E M  
C O M P R E E N D ID O S E M  O U T R A S  P O S IÇ Õ E S  D O  C A PÍT U LO  84, 
P A R A  P R E P A RA Ç ÃO  O U  FA BR IC A Ç ÃO  IN D U S T R IA L  D E 
A L IM E N TO S  O U  D E B E B ID AS , E XC E T O  A S  M Á Q U INA S  E  
A P A R E LH O S  P AR A E XT R A Ç Ã O  O U  P R E PA R AÇ Ã O  D E Ó LE O S 
O U  G O R D U R A S  VE G ET A IS  F IXO S  O U  D E Ó LEO S O U 
G O R D U R A S  A N IM A IS  

 

28.1 M áqu inas e  apare lhos para  as indústrias  de  pan ificação, 
paste la ria , bo lachas e b isco itos e  de m assas a lim entíc ias 

8438 .10.00 

28.2 P ara  fabricar bom bons de choco la te po r m o ldagem , de capacidade 
de produção  superior ou  igua l a  150kg /h 

8438 .20.11 

 28.3 Outras máquinas e aparelhos para as indústrias de confeitaria 8438.20.19 
28.4 Outras máquinas e aparelhos para as indústrias de cacau e de 

chocolate 
8438.20.90 

28.5 Máquinas e aparelhos para a indústria de açúcar para extração de 
caldo de cana-de-açúcar; para o tratamento dos caldos ou sucos 
açucarados e para a refinação de açúcar 

8438.30.00 

28.6 Máquinas e aparelhos para a indústria cervejeira 8438.40.00 
28.7 Máquinas e aparelhos para a preparação de carnes 8438.50.00 
28.8 Máquinas e aparelhos para preparação de frutas ou de produtos 

hortícolas 
8438.60.00 

28.9 Máquinas e aparelhos para a preparação de peixes, moluscos e 
crustáceos 

8438.80.20 
8438.80.90 

29 MÁQUINAS E APARELHOS PARA FABRICAÇÃO DE PASTA DE 
MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS OU PARA FABRICAÇÃO 
OU ACABAMENTO DE PAPEL OU CARTÃO 

 

29.1 Máquinas para a fabricação de pasta de matérias fibrosas 
celulósicas para tratamento preliminar das matérias primas 

8439.10.10 

29.2 Classificadoras e classificadoras-depuradoras de pasta 8439.10.20 
29.3 Refinadoras 8439.10.30 
29.4 Outras máquinas e aparelhos para fabricação de pasta de 

matérias fibrosas celulósicas 
8439.10.90 

29.5 Máquinas e aparelhos para fabricação de papel ou cartão 8439.20.00 
29.6 Bobinadoras-esticadoras 8439.30.10 
29.7 Máquinas para impregnar 8439.30.20 
29.8 Máquinas de fabricar papel, cartolina, e cartão ondulado 8439.30.30 
29.9 Outras máquinas e aparelhos para acabamento de papel ou cartão 8439.30.90 
29.10 Máquinas de costurar (coser) cadernos 8440.10.11 

8440.10.19 
29.11 Máquinas para fabricar capas de papelão, com dispositivo de 

colagem e capacidade de produção superior a 60 unidades por 
minuto 

8440.10.20 

29.12 Outras máquinas e aparelhos para brochura ou encadernação 8440.10.90 
30 OUTRAS MÁQUINAS E APARELHOS PARA O TRABALHO DA 

PASTA DE PAPEL, DO PAPEL OU CARTÃO, INCLUÍDAS AS 
CORTADEIRAS DE TODOS OS TIPOS 

 

30.1 Cortadeiras bobinadoras com velocidade de bobinado superior a 
2.000m/min 

8441.10.10 

30.2 Outras cortadeiras 8441.10.90 
30.3 Máquinas para fabricação de sacos de quaisquer dimensões ou de 

envelopes 
8441.20.00 

30.4 Máquinas de dobrar e colar, para fabricação de caixas 8441.30.10 
30.5 Outras máquinas para fabricação de caixas, tubos, tambores ou 

recipientes semelhantes por qualquer processo, exceto moldagem 
8441.30.90 

30.6 Máquinas de moldar artigos de pasta de papel, papel ou de cartão 8441.40.00 
30.7 Máquinas de perfurar, picotar e serrilhar linhas de corte; máquinas 

especiais de grampear caixas e artefatos semelhantes 
8441.80.00 

 31 MÁQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS (EXCETO AS 
MÁQUINAS-FERRAMENTAS DAS POSIÇÕES 84.56 A 84.65), 
PARA PREPARAÇÃO OU FABRICAÇÃO DE CLICHÊS, BLOCOS, 
CILINDROS OU OUTROS ELEMENTOS DE IMPRESSÃO; 
CLICHÊS, BLOCOS, CILINDROS OU OUTROS ELEMENTOS DE 
IMPRESSÃO; PEDRAS LITOGRÁFICAS, BLOCOS, PLACAS E 
CILINDROS, PREPARADOS PARA IMPRESSÃO (POR 
EXEMPLO, APLAINADOS, GRANULADOS OU POLIDOS) 

 

31.1 Máquinas de compor por processo fotográfico 8442.30.10 
31.2 Máquinas e aparelhos de compor caracteres tipográficos por 

outros processos, mesmo com dispositivo de fundir 
8442.30.20 

32 MÁQUINAS E APARELHOS DE IMPRESSÃO POR MEIO DE 
BLOCOS, CILINDROS E OUTROS ELEMENTOS DE 
IMPRESSÃO DA POSIÇÃO 84.42; OUTRAS IMPRESSORAS, 
MÁQUINAS COPIADORAS E TELECOPIADORES (FAX), 
MESMO COMBINADOS ENTRE SI; PARTES E ACESSÓRIOS 

 

32.1 Máquinas e aparelhos de impressão, por ofsete, alimentados por 
bobinas, para impressão multicolor de jornais, de largura superior 
ou igual a 900mm, com unidades de impressão em configuração 
torre e dispositivos automáticos de emendar bobinas 

8443.11.10 

32.2 Outras máquinas e aparelhos de impressão, por ofsete, 
alimentados por bobinas 

8443.11.90 

32.3 Máquinas e aparelhos de impressão, por ofsete, dos tipos 
utilizados em escritórios, alimentados por folhas de formato não 
superior a 22cm x 36cm, quando não dobradas 

8443.12.00 

32.4 Máquinas e aparelhos para impressão multicolor de recipientes de 
matérias plásticas, cilíndricos, cônicos ou de faces planas 

8443.13.10 

32.5 Outras máquinas e aparelhos de impressão, por ofsete, 
alimentados por folhas de formato inferior ou igual a 37,5cm x 
51cm, com velocidade de impressão superior ou igual a 12.000 
folhas por hora 

8443.13.21 

32.6 Outros alimentados por folhas de formato inferior ou igual a 
37,5cm x 51cm 

8443.13.29 

32.7 Outras máquinas e aparelhos de impressão, por ofsete 8443.13.90 
32.8 Máquinas e aparelhos de impressão, tipográficos, alimentados por 

bobinas, exceto máquinas e aparelhos flexográficos 
8443.14.00 

32.9 Máquinas e aparelhos de impressão, tipográficos, não alimentados 
por bobinas, exceto máquinas e aparelhos flexográficos 

8443.15.00 

32.10 Máquinas e aparelhos de impressão, flexográficos 8443.16.00 
32.11 Máquinas rotativas para heliogravura 8443.17.10 
32.12 Outras máquinas e aparelhos de impressão, heliográficos 8443.17.90 
32.13 Máquinas rotativas para rotogravura; outras máquinas e aparelhos 

de impressão por meio de blocos, cilindros e outros elementos de 
impressão da posição 84.42 

8443.19.90 

 32.14 Dobradoras 8443.91.91 
32.15 Numeradores automáticos 8443.91.92 
32.16 Outros acessórios de máquinas e aparelhos de impressão que 

operem por meio de blocos, cilindros e outros elementos de 
impressão da posição 84.42 

8443.91.99 

33 MÁQUINAS PARA EXTRUDAR, ESTIRAR, TEXTURIZAR OU 
CORTAR MATÉRIAS TÊXTEIS SINTÉTICAS OU ARTIFICIAIS 

 

33.1 Máquinas e aparelhos para extrudar 8444.00.10 

33.1 Máquinas e aparelhos para extrudar 8444.00.10 
33.2 Máquinas e aparelhos para corte ou ruptura de fibras 8444.00.20 
33.3 Outras máquinas para extrudar, estirar, texturizar ou cortar 

matérias têxteis sintéticas ou artificiais 
8444.00.90 

34 MÁQUINAS PARA PREPARAÇÃO DE MATÉRIAS TÊXTEIS; 
MÁQUINAS PARA FIAÇÃO, DOBRAGEM OU TORÇÃO, DE 
MATÉRIAS TÊXTEIS E OUTRAS MÁQUINAS E APARELHOS 
PARA FABRICAÇÃO DE FIOS TÊXTEIS; MÁQUINAS DE 
BOBINAR (INCLUÍDAS AS BOBINADEIRAS DE TRAMA) OU DE 
DOBAR MATÉRIAS TÊXTEIS E MÁQUINAS PARA 
PREPARAÇÃO DE FIOS TÊXTEIS PARA SUA UTILIZAÇÃO NAS 
MÁQUINAS DAS POSIÇÕES 84.46 OU 84.47 

 

34.1 Cardas para lã 8445.11.10 
34.2 Cardas para fibras do Capítulo 53 8445.11.20 
34.3 Outras cardas 8445.11.90 
34.4 Penteadoras 8445.12.00 
34.5 Bancas de estiramento (bancas de fusos) 8445.13.00 
34.6 Máquinas para a preparação da seda 8445.19.10 
34.7 Máquinas para recuperação de cordas, fios, trapos ou qualquer 

outro desperdício, transformando-os em fibras adequadas para 
cardagem 

8445.19.21 

34.8 Descaroçadeiras e deslintadeiras de algodão 8445.19.22 
34.9 Máquinas para desengordurar, lavar, alvejar ou tingir fibras têxteis 

em massa ou rama 
8445.19.23 

34.10 Abridoras de fibras de lã 8445.19.24 
34.11 Abridoras de fibras do Capítulo 53 8445.19.25 
34.12 Máquinas de carbonizar a lã 8445.19.26 
34.13 Máquinas para estirar a lã 8445.19.27 
34.14 Batedores e abridores-batedores; abridores de fardos e 

carregadores automáticos; outras máquinas para a preparação de 
outras matérias têxteis 

8445.19.29 

34.15 Máquinas para fiação de matérias têxteis 8445.20.00 
34.16 Retorcedeiras 8445.30.10 
34.17 Máquinas para fabricação de barbantes, cordões e semelhantes; 

outras máquinas para dobragem ou torção, de matérias têxteis 
8445.30.90 

34.18 Bobinadeiras automáticas de trama 8445.40.11 
34.19 Bobinadeiras automáticas para fios elastanos 8445.40.12 
34.20 Outras bobinadeiras automáticas, com atador automático 8445.40.18 
34.21 Outras bobinadeiras automáticas 8445.40.19 

 34.22 Bobinadoras não automáticas com velocidade de bobinado 
superior ou igual a 4.000m/min 

8445.40.21 

34.23 Outras bobinadeiras não automáticas 8445.40.29 
34.24 Meadeiras com controle de comprimento ou peso e atador 

automático 
8445.40.31 

34.25 Outras meadeiras 8445.40.39 
34.26 Noveleiras automáticas 8445.40.40 
34.27 Outras máquinas de bobinar (incluídas as bobinadeiras de trama) 

ou de dobar, matérias têxteis 
8445.40.90 

34.28 Urdideiras 8445.90.10 
34.29 Passadeiras para liço e pente 8445.90.20 
34.30 Máquinas automáticas para atar urdiduras 8445.90.30 
34.31 Máquinas automáticas para colocar lamela 8445.90.40 
34.32 Engomadeiras de fio; outras máquinas para preparação de 

matérias têxteis 
8445.90.90 

35 TEARES PARA TECIDOS  
35.1 Teares para tecidos de largura não superior a 30cm, com 

mecanismo ‘Jacquard’ 
8446.10.10 

35.2 Outros teares para tecidos de largura não superior a 30cm 8446.10.90 
35.3 Teares para tecidos de largura superior a 30cm, de lançadeiras, a 

motor 
8446.21.00 

35.4 Outros teares para tecidos de largura superior a 30cm, de 
lançadeiras 

8446.29.00 

35.5 Teares para tecidos de largura superior a 30cm, sem lançadeiras, 
a jato de ar 

8446.30.10 

35.6 Teares para tecidos de largura superior a 30cm, sem lançadeiras, 
a jato de água 

8446.30.20 

35.7 Teares para tecidos de largura superior a 30cm, sem lançadeiras, 
de projétil 

8446.30.30 

35.8 Teares para tecidos de largura superior a 30cm, sem lançadeiras, 
de pinças 

8446.30.40 

35.9 Outros teares para tecidos de largura superior a 30cm, sem 
lançadeiras 

8446.30.90 

36 TEARES PARA FABRICAR MALHAS, MÁQUINAS DE COSTURA 
POR ENTRELAÇAMENTO ('COUTURE-TRICOTAGE'), 
MÁQUINAS PARA FABRICAR GUIPURAS, TULES, RENDAS, 
BORDADOS, PASSAMANARIAS, GALÕES OU REDES; 
MÁQUINAS PARA INSERIR TUFOS 

 

36.1 Teares circulares para malhas com cilindro de diâmetro não 
superior a 165mm 

8447.11.00 

36.2 Teares circulares para malhas com cilindro de diâmetro superior a 
165mm 

8447.12.00 

36.3 Teares retilíneos para malhas; máquinas de costura por 
entrelaçamento ('couture-tricotage'), motorizados, para fabricação 
de malhas de urdidura 

8447.20.21 

36.4 Outros teares motorizados; máquinas tipo “Cotton” e semelhantes, 
para fabricação de meias, funcionando com agulha de flape; 
máquinas para fabricação de “Jersey” e semelhantes, funcionando 
com agulha de flape; máquinas dos tipos “Raschell”, milanês ou 
outro, para fabricação de tecido de malha indesmalhável 

8447.20.29 

36.5 M áqu inas de costura  po r en tre laçam ento  (“cou tu re  tricotage”) 8447 .20.30 
36.6 M áqu inas re tilíneas pa ra  fab ricação de  cortinados, “file t”, filó  e  

rede 
8447 .90.10 

36.7 M áqu inas autom áticas para  bo rdado 8447 .90.20 
36.8 O u tros tea res pa ra  fabrica r m a lhas 8447 .90.90 
37 M Á Q U IN A S  E  A P A R ELH O S  A U XILIA R E S  PA R A  A S  M ÁQ U IN AS  

D A S  PO SIÇ Õ E S 84.44 , 84.45, 84 .46  O U 84.47  (P O R E XE M P LO , 
R A T IE RA S  (TE A RE S  M AQ U IN ET A S), M E C A N IS M O S  
'JA C Q U AR D ', Q U E B R A-U R D ID U R A S  E  Q U E B R A -T R A M AS , 
M E C A N IS M O S  TR O C A -LA N Ç A D E IR A S); P A R TE S  E  
A C E S S Ó R IO S  R E C O N H E C ÍV E IS  C O M O  E XC LU S IV A O U  
P R IN C IP A LM E NT E D E S TIN A D O S  À S  M Á Q U IN A S  D A  
P R E S E NT E  P O S IÇ ÃO  O U  D A S P O SIÇ Õ ES  84.44, 84 .45 , 84.46 
O U  84 .47  (P O R  E XE M P LO , FU S O S , A LETA S , G U A R N IÇ Õ E S  DE  
C A R D A S , P E N TE S, B A R R A S , F IE IR A S , LA N Ç A D EIR A S , L IÇ O S  
E  Q U A D R O S  D E  LIÇO S , A G ULH A S , P LAT IN A S , G A N C H O S ) 

 

37.1 R a tleras (m aqu ine tas) para  liços 8448 .11.10 
37.2 M ecan ism os “Jacquard” 8448 .11.20 
37.3 O u tras ra tieras e  m ecan ism os 'Jacquard '; redu to res, pe rfuradores 

e  cop iadores de ca rtões; m áqu inas pa ra  en laça r ca rtões após 
perfu ração 

8448 .11.90 

37.4 O u tras m áquinas e apare lhos auxiliares para  as m áqu inas das 
pos ições 84 .44 , 84 .45 , 84.46  ou  84 .47; m ecan ism os troca -
lançade iras; m ecan ism os troca -espu las; m áqu inas autom áticas de 
a ta r fios 

8448 .19.00 
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a ta r fios 
38 M Á Q U IN A S  E  A P AR E LH O S  P A R A  FAB R IC A Ç Ã O  O U  

A C A B A M E NT O  D E  FE LTR O  O U  D E  FA LSO S  T EC ID O S, E M  
P E Ç A  O U  EM  FO R M A S  D E T ER M IN A D A S , IN C LU ÍD A S  AS  
M Á Q U IN A S  E  A PA R ELH O S  PA R A  FA B R ICA Ç Ã O  D E C H A PÉ U S  
D E  FE LT R O ; FO R M A S  P A R A  C H A PE LA R IA  

 

38.1 M áqu inas e apare lhos para  fab ricação  ou  acabam ento  de  fe ltro  8449 .00.10 
38.2 M áqu inas e apare lhos para  fab ricação  de  fa lsos tecidos 8449 .00.20 
38.3 O u tras m áquinas e  apare lhos pa ra  fabricação de chapéus de fe ltro  8449 .00.80 
39 M Á Q U IN A S  D E  LA V AR  R O U P A , M E S M O  C O M  D IS P O S IT IV O S  

D E  S E C A G E M  
 

39.1 M áqu inas de  capacidade  não  superio r a  10kg, em  peso de  roupa 
seca , in te iram ente  au tom áticas 

8450 .11.00 

39.2 M áqu inas de  capacidade  não  superior a  10kg, em  peso  de  roupa 
seca , com  secador cen trífugo  incorporado 

8450 .12.00 

39.3 O u tras m áqu inas de capacidade não  superior a  10kg, em  peso  de 
roupa seca 

8450 .19.00 

 39.4 M áqu inas de  capacidade  superior a  10kg, em  peso  de  roupa  seca, 
túneis contínuos 

8450 .20.10 

39.5 O u tras m áqu inas de  capacidade superio r a  10kg, em  peso de 
roupa seca 

8450 .20.90 

40 M Á Q U IN A S  E  A PAR E LH O S  (E X C E TO  A S  M ÁQ U IN A S  DA  
P O S IÇ Ã O  84.50) PA R A  LA V AR , LIM P A R , E S P R E M E R , S E CA R , 
P A S SA R , P R E N SA R  (IN C LU ÍD A S  A S P R E N SA S  F IX A D O R A S ), 
B R A N Q U E A R , T IN G IR , PA R A  A P R E ST O  E  AC AB A M E N TO , 
P A R A  R E V ES TIR  O U IM P R E G N A R  F IO S , T E C ID O S O U  O BR AS 
D E  M A T É R IAS  T ÊXT E IS  E  M Á Q U IN AS  PA R A  R E V E ST IR  
T EC ID O S -BA S E  O U O U T R O S  SU PO RTE S  U TIL IZA D O S  NA 
FA B R IC A Ç Ã O  D E  R E V E ST IM E N TO S PA R A  P A VIM E N TO S 
(P IS O S ), T A IS  C O M O  L IN Ó LEO ; M Á Q U IN AS  P A R A  EN R O LA R , 
D E S E N R O LA R , D O BR A R , C O R T A R  O U  DE N T EA R  TEC ID O S 

 

40.1 M áqu ina pa ra lava r a  seco ; m áquinas industria is  pa ra  lava r a  seco 8451 .10.00 
40.2 M áqu ina industria l de seca r de  capacidade  não  superior a  10kg, 

em  peso de roupa seca  
8451 .21.00 

40.3 O u tras m áqu inas de secar que func ionem  por m eio de  ondas 
e le trom agné ticas (m icroondas), cu ja  produção  se ja superio r ou 
igua l a  120kg/h  de  p rodu to seco 

8451 .29.10 

40.4 O u tras m áqu inas de secar 8451 .29.90 
40.5 M áqu inas e  p rensas pa ra  passar, inc lu ídas as p rensas fixadoras, 

autom áticas 
8451 .30.10 

40.6 P rensas pa ra passar de peso  in fe rior ou  igua l a  14kg 8451 .30.91 
40.7 O u tras m áqu inas e  prensas pa ra  passar 8451 .30.99 
40.8 M áqu inas industria is  para lava r 8451 .40.10 
40.9 M áqu ina para  ting ir tec idos em  ro los; pa ra ting ir po r pressão 

estática, com  m o line te  (ro to r de  pás), ja to  de  água  (je t) ou 
com b inada 

8451 .40.21 

40.10 O u tras m áqu inas pa ra ting ir ou  b ranquear fios ou tec idos 8451 .40.29 
40.11 O u tras m áqu inas lava r, b ranquear ou ting ir 8451 .40.90 
40 .12 M áqu inas pa ra inspec ionar tecidos 8451 .50.10 
40.13 M áqu inas autom áticas, para  enfesta r ou co rta r 8451 .50.20 
40.14 O u tras m áqu inas para  enro la r, desenro lar, dob ra r, co rtar ou 

den tea r tec idos 
8451 .50.90 

40.15 M áqu inas de  m ercerizar fios ; m áquinas de  m erce rizar tec idos; 
m áquinas de ca rbon iza r ou  cham uscar fio  ou tec ido; a la rgadoras 
ou ram as; tosadouras; outras m áqu inas e apare lhos 

8451 .80.00 

41 M Á Q U IN A S  D E  C O S T U R A , E XC ET O  A S D E  C O S TU R AR  
C A D E R N O S  D A  P O SIÇ Ã O  84.40; M Ó V EIS , BA S ES  E  T A M PA S, 
P R Ó P R IO S PA R A  M Á Q U IN AS  D E  C O ST U R A ; A G U LH A S  P A R A 
M Á Q U IN A S  D E  C O STU R A  

 

41.1 U n idades autom áticas para  costura r cou ros ou  pe les 8452 .21.10 
41.2 U n idades autom áticas para  costura r tec idos 8452 .21.20 
41.3 O u tras m áqu inas de costu ra 8452 .21.90 
41.4 O u tras m áqu inas pa ra costu rar cou ro  ou  pe le  e seus a rtigos 8452 .29.10 
41.5 R em alhadeiras 8452 .29.21 

 41.6 M áqu inas pa ra casear 8452 .29.22 
41.7 M áqu inas tipo zigue -zague  para  inse rir e lástico  8452 .29.23 
41.8 O u tras m áqu inas de costu ra r tec idos 8452 .29.29 
42 M Á Q U IN A S  E  A PA R E LH O S  P A R A  P R EPA R A R , C U R TIR  O U  

T R A BA LH AR  C O U R O S  O U  P E LE S , O U  P A R A  FAB R IC A R  O U  
C O N S E R T A R C A LÇ AD O  E  O U TR AS  O B R A S  D E  C O U R O  O U  D E 
P E LE , E XC ET O  M Á Q U IN A S  D E  C O STU R A 

 

42.1 M áqu inas para  d iv id ir cou ros com  la rgura  útil in fe rio r ou igua l a  
3 .000m m , com  lâm ina  sem  fim , com  contro le  e le trôn ico 
p rogram áve l 

8453 .10.10 

42.2 M áqu inas e  apare lhos para  p repara r, cu rtir ou traba lha r cou ros ou 
pe les; m áquinas e  apare lhos pa ra am aciar, bufia r, escovar, 
granear, lixa r, lus tra r, ou  reba ixa r couro  ou  pe le; m áquinas e 
apare lhos para descarna r, d ivid ir, es tira r, pe lar ou purga r couro  ou 
pe le; m áqu inas e apare lhos pa ra  cilind rar, enxugar ou  p rensar 
cou ro ou pe le 

8453 .10.90 

42.3 M áqu inas e apare lhos pa ra fab rica r ou  conserta r ca lçados 8453 .20.00 
42.4 O u tras m áqu inas e  apare lhos pa ra p reparar, cu rtir ou  traba lhar 

cou ros ou  pe les, ou para  fabrica r ou  conserta r ca lçado  e  ou tras 
obras de couro ou de pele , exce to  m áqu inas de costu ra 

8453 .80.00 

43 C O N V E R S O R E S , C AD IN H O S  O U  C O LH ER ES  D E FU N D IÇ Ã O , 
L IN G O TE IR AS  E  M Á Q U IN A S D E V AZA R  (M O LD A R ), PA R A 
M E T ALU R G IA , A C IA RIA  O U  FU N D IÇ Ã O  

 

43.1 C onversores 8454 .10.00 
43.2 L ingote iras 8454 .20.10 
43.3 C o lhe res de  fund ição 8454 .20.90 
43.4 M áqu inas de vazar sob  p ressão 8454 .30.10 
43.5 M áqu inas de m o ldar po r cen trifugação 8454 .30.20 
43.6 O u tras m áqu inas de vazar (m o ldar) 8454 .30.90 
43.7 A gitado r e le trôn ico  de  aço  líqu ido (s tirring) 8454 .90.10 
43.8 Im pu ls ionador de  ta rugos com  ro los ac ionados 8454 .90.90 
44 LA M IN A D O R ES  D E M E TAIS  E  SE U S  C IL IN D R O S   

44.1 Lam inadores de  tubos 8455 .10.00 
44.2 Lam inadores a  quen te e  lam inadores a quente  e  a frio  de  c ilindros 

lisos 
8455 .21.10 

44.3 O u tros lam inadores a  quen te  e  lam inadores a  quente e  a  frio , pa ra 
chapas, pa ra  fios 

8455 .21.90 

44.4 Lam inadores a frio  de  cilind ros lisos 8455 .22.10 
44.5 O u tros lam inadores a  frio , para chapa , pa ra fios  8455 .22.90 
44.6 C ilind ros de lam inadores fund idos, de  aço  ou fe rro  fund ido  nodu lar 8455 .30.10 
44.7 C ilind ros de lam inadores fo rjados, de  aço de corte  ráp ido , com  um  

teo r, em  peso, de  ca rbono  superio r ou igual a  0 ,80%  e  in fe rio r ou 
igua l a  0 ,90% , de  crom o superio r ou  igua l a  3 ,50%  e in ferio r ou 
igua l a  4% , de  vanád io superio r ou  igua l a  1 ,60%  e  in fe rior ou igual 
a  2 ,30% , de  m o libdênio  in fe rio r ou igua l a  8 ,50%  e  de  tungstênio 
in fe rio r ou igual a  7%  

8455 .30.20 

44.8 Outros cilindros laminadores 8455.30.90 
44.9 Outras partes de laminadores de metais e seus cilindros; guias 

roletadas para laminação de redondos, perfis e “multi slit”; tesoura 
corte frio com embreagem ou acionamento por corrente contínua 
para corte de laminados; bobinadeira “laving head” para bitolas de 
diâmetro 5,50 a 25 mm; enroladeira/bobinadeira “recoiller” para 
bitolas de diâmetro 20 a 50mm 

8455.90.00 

45 MÁQUINAS-FERRAMENTAS QUE TRABALHEM POR 
ELIMINAÇÃO DE QUALQUER MATÉRIA, OPERANDO POR 
'LASER' OU POR OUTRO FEIXE DE LUZ OU DE FÓTONS, POR 
ULTRA-SOM, POR ELETROEROSÃO, POR PROCESSOS 
ELETROQUÍMICOS, POR FEIXES DE ELÉTRONS, POR FEIXES 
IÔNICOS OU POR JATO DE PLASMA 

 

45.1 Máquinas-ferramentas de comando numérico para texturizar 
superfícies cilíndricas 

8456.30.11 

45.2 Outras máquinas-ferramentas de comando numérico 8456.30.19 
45.3 Outras máquinas-ferramentas operando por eletroerosão 8456.30.90 
46 CENTROS DE USINAGEM, MÁQUINAS DE SISTEMA 

MONOSTÁTICO ('SINGLE STATION') E MÁQUINAS DE 
ESTAÇÕES MÚLTIPLAS, PARA TRABALHAR METAIS 

 

46.1 Centros de usinagem 8457.10.00 
46.2 Máquinas de sistema monostático ('single station'), de comando 

numérico 
8457.20.10 

46.3 Outras máquinas de sistema monostático ('single station') 8457.20.90 
46.4 Máquinas de estações múltiplas, de comando numérico 8457.30.10 
46.5 Outras máquinas de estações múltiplas 8457.30.90 
47 TORNOS (INCLUÍDOS OS CENTROS DE TORNEAMENTO) 

PARA METAIS 
 

47.1 Tornos horizontais, de comando numérico, revólver 8458.11.10 
47.2 Outros tornos horizontais, de comando numérico, de 6 ou mais 

fusos porta-peças 
8458.11.91 

47.3 Outros tornos horizontais, de comando numérico 8458.11.99 
47.4 Outros tornos horizontais de revólver 8458.19.10 
47.5 Outros tornos horizontais 8458.19.90 
47.6 Outros tornos de comando numérico 8458.91.00 
47.7 Outros tornos 8458.99.00 
48 MÁQUINAS-FERRAMENTAS (INCLUÍDAS AS UNIDADES COM 

CABEÇA DESLIZANTE) PARA FURAR, MANDRILAR, FRESAR 
OU ROSCAR INTERIOR E EXTERIORMENTE METAIS, POR 
ELIMINAÇÃO DE MATÉRIA, EXCETO OS TORNOS (INCLUÍDOS 
OS CENTROS DE TORNEAMENTO) DA POSIÇÃO 84.58 

 

48.1 Unidades com cabeça deslizante 8459.10.00 
48.2 Outras máquinas para furar de comando numérico, radiais 8459.21.10 
48.3 Outras máquinas para furar de comando numérico de mais de um 

cabeçote mono ou multifuso 
8459.21.91 

48.4 Outras máquinas para furar de comando numérico 8459.21.99 
 48.5 Outras máquinas de furar 8459.29.00 

48.6 Outras mandriladoras-fresadoras, de comando numérico 8459.31.00 
48.7 Outras mandriladoras-fresadoras 8459.39.00 
48.8 Outras máquinas para mandrilar 8459.40.00 
48.9 Máquinas para fresar, de console, de comando numérico 8459.51.00 
48.10 Outras máquinas para fresar, de console 8459.59.00 
48.11 Outras máquinas para fresar, de comando numérico 8459.61.00 
48.12 Outras máquinas para fresar 8459.69.00 
48.13 Outras máquinas para roscar interior ou exteriormente 8459.70.00 
49. MÁQUINAS-FERRAMENTAS PARA REBARBAR, AFIAR, 

AMOLAR, RETIFICAR, BRUNIR, POLIR OU REALIZAR OUTRAS 
OPERAÇÕES DE ACABAMENTO EM METAIS OU CERAMAIS 
('CERMETS') POR MEIO DE MÓS, DE ABRASIVOS OU DE 
PRODUTOS POLIDORES, EXCETO AS MÁQUINAS DE 
CORTAR OU ACABAR ENGRENAGENS DA POSIÇÃO 84.61 

 

49.1 Máquinas para retificar superfícies planas, cujo posicionamento 
sobre qualquer dos eixos pode ser estabelecido com precisão de 
pelo menos 0,01mm, de comando numérico 

8460.11.00 

49.2 Outras máquinas para retificar superfícies planas, cujo 
posicionamento sobre qualquer dos eixos pode ser estabelecido 
com precisão de pelo menos 0,01mm 

8460.19.00 

49.3 Outras máquinas para retificar, cujo posicionamento sobre 
qualquer dos eixos pode ser estabelecido com precisão de pelo 
menos 0,01mm, de comando numérico 

8460.21.00 

49.4 Outras máquinas para retificar, cujo posicionamento sobre 
qualquer dos eixos pode ser estabelecido com precisão de pelo 
menos 0,01mm 

8460.29.00 

49.5 Máquinas para afiar, de comando numérico 8460.31.00 
49.6 Outras máquinas para afiar 8460.39.00 
49.7 Brunidoras de comando numérico, para cilindros de diâmetro 

inferior ou igual a 312mm 
8460.40.11 

49.8 Outras brunidoras de comando numérico 8460.40.19 
49.9 Brunidoras para cilindros de diâmetro inferior ou igual a 312mm 8460.40.91 
49.10 Outras brunidoras 8460.40.99 
49.11 Máquinas-ferramentas, de comando numérico, de polir, com cinco 

ou mais cabeças e porta -peças rotativo 
8460.90.11 

49.12 Máquinas-ferramentas, de comando numérico, de esmerilhar, com 
duas ou mais cabeças e porta-peças rotativo 

8460.90.12 

49.13 Outras máquinas-ferramentas para rebarbar, afiar, amolar, 
retificar, brunir, polir ou realizar outras operações de acabamento 
em metais ou ceramais, de comando numérico 

8460.90.19 

49.14 Outras máquinas-ferramentas para rebarbar, afiar, amolar, 
retificar, brunir, polir ou realizar outras operações de acabamento 
em metais ou ceramais 

8460.90.90 

 50 M Á Q U IN A S -FE R R A M EN TAS  P A R A  A P LA IN A R , P LA IN A S -
L IM A D O R A S , M Á Q U IN A S -FE R R A M EN TA S P A R A  E S C A TE LA R , 
B R O C H AR , C O R T A R O U  A C A B A R  E N G R E N A G E N S , S E R R AR , 
S E C C IO N A R  E  O U TR A S  M Á Q U IN AS -FE R R A M EN TA S  Q U E  
T R A BA LH E M  P O R  E LIM IN AÇ Ã O  D E  M E T AL O U  D E  C E R A M A IS  
('C E R M E TS '), N Ã O  E S P E C IF IC A D AS  N EM  C O M P R E E N D ID AS  
E M  O U T R A S P O SIÇ Õ E S  

 

50.1 P la inas-lim adoras e  m áquinas pa ra esca te la r 8461 .20.10 
50.2 O u tras p la inas-lim adoras e  m áqu inas pa ra esca te la r 8461 .20.90 
50.3 M áqu inas pa ra b rochar, de  com ando num érico  8461 .30.10 
50.4 M andrilade iras 8461 .30.90 
50.5 M áqu inas para  cortar ou  acabar engrenagens, de  com ando 

num érico 
8461 .40.10 

50.6 R edondeadoras de dentes 8461 .40.91 
50.7 O u tras m áquinas pa ra  co rta r ou acabar engrenagens 8461 .40.99 
50.8 M áqu inas pa ra se rra r ou secc ionar, de fitas  sem  fim  8461 .50.10 
51.9 M áqu inas pa ra se rra r ou secc ionar, circu la res 8461 .50.20 

50.10 O u tras m áqu inas pa ra  serrar ou secc ionar; serra  de  fita , 
a lte rna tiva ; co rtadeiras 

8461 .50.90 

50.11 O u tras m áquinas-fe rram en tas pa ra  ap la inar, de com ando 
num érico 

8461 .90.10 

50.12 O u tras m áquinas-fe rram en tas pa ra  ap la ina r; desbastade iras; 
file tade iras 

8461 .90.90 
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51 M Á Q U IN A S -FE R R A M EN TAS  (IN C LU ÍD A S  A S  PR E N SA S ) P A R A 
FO R JA R  O U  E ST A M P A R , M A R TE LO S , M AR TELO S -P ILÕ E S  E  
M A R T IN ETE S , P AR A  TR A B ALH A R  M E TA IS ; M Á Q U IN AS -
FE R R A M EN TA S  (IN C LU ÍD A S  A S  P R E N S AS ) P A R A  E N R O LAR , 
A R Q U E A R , D O B R AR , E N D IR E ITA R , AP LA N A R , C ISA LH A R, 
P U N C IO N A R  O U  C H A N FR A R  M E TA IS ; P R E N S A S  P A RA  
T R A BA LH A R  M E TA IS  O U  C A R B O N E T O S  M E T ÁLIC O S , N ÃO  
E S P E C IF IC A D AS  A C IM A  

 

51.1 M áqu inas pa ra estam par 8462 .10.11 
51.2 O u tras m áquinas (inc lu ídas as p rensas) pa ra fo rjar ou  estam par, 

m arte los, m arte los-p ilões e  m artinetes, de com ando  num érico 
8462 .10.19 

51.3 O u tras m áquinas (inc lu ídas as p rensas) pa ra fo rjar ou  estam par, 
m arte los, m arte los-p ilões e  m artinetes 

8462 .10.90 

51.4 M áqu inas (inc lu ídas as prensas) pa ra  en ro la r, a rquear, dob ra r, 
end ire itar ou  ap lanar, de  com ando num érico  

8462 .21.00 

51.5 O u tras m áqu inas (inclu ídas as prensas) pa ra  en ro la r, arquear, 
dob rar, end ire ita r ou ap lanar 

8462 .29.00 

51.6 M áqu inas (inc lu ídas as p rensas) pa ra c isa lhar, exce to  as 
m áquinas com b inadas de puncionar e  c isa lhar, de  com ando 
num érico 

8462 .31.00 

51.7 M áqu inas (inc lu ídas as p rensas) pa ra c isa lhar, exce to  as 
m áquinas com binadas de  punc ionar e  c isa lha r, tipo  gu ilhotina 

8462 .39.10 

51.8 O u tras m áqu inas (inc lu ídas as p rensas) para  c isa lhar, exceto as 
m áquinas com binadas de  punc ionar e  c isa lha r 

8462 .39.90 

 51.9 M áqu inas (inc lu ídas as p rensas) para  puncionar ou  pa ra  chanfrar, 
inc lu ídas as m áqu inas com b inadas de  puncionar e  c isa lhar, de 
com ando  num érico 

8462 .41.00 

51.10 O u tras m áqu inas (inc lu ídas as p rensas) para  puncionar ou  para 
chanfrar, inclu ídas as m áqu inas com b inadas de puncionar e 
c isa lhar 

8462 .49.00 

51.11 P rensas h id ráu licas de  capacidade  igua l ou  in fe rior a  35.000kN , 
para  m o ldagem  de  pós m etá licos po r sin terização 

8462 .91.11 

51.12 O u tras prensas h idráu licas, pa ra m o ldagem  de  pós m etá licos po r 
s in te rização  

8462 .91.91 

51.13 O u tras p rensas h id ráu licas de capacidade igua l ou in fe rio r a  
35.000kN 

8462 .91.19 

51.14 O u tras prensas h id ráu licas 8462 .91.99 
51.15 P rensas pa ra m o ldagem  de  pós m etá licos por sin te rização 8462 .99.10 
51.16 P rensas pa ra extrusão 8462 .99.20 
51.17 O u tras prensas 8462 .99.90 

52 O U T R A S  M Á Q U IN A S-FE R R A M E N T A S  P A R A  T R AB A LH AR  
M E T A IS  O U  C E R A M A IS  ('C E R M E T S '), Q UE  T R A BA LH E M  S EM  
E L IM IN A Ç Ã O  D E  M A TÉ R IA  

 

52.1 B ancas para estira r tubos 8463 .10.10 
52.2 O u tras bancas pa ra estirar ba rras, pe rfis , fios  ou  sem e lhantes 8463 .10.90 
52.3 M áqu inas pa ra  faze r roscas in ternas ou  externas po r lam inagem , 

de com ando  h id ráu lico 
8463 .20.10 

52.4 M áqu inas pa ra  faze r roscas in ternas ou  exte rnas por lam inagem  
de pen te  p lano, com  capacidade de  p rodução superio r ou  igua l a  
160  unidades po r m inu to, de  d iâm etro de rosca com preend ido 
entre  3m m  e  10m m  

8463 .20.91 

52.5 O u tras m áqu inas pa ra  fazer roscas in te rnas ou  exte rnas po r 
lam inagem  

8463 .20.99 

52.6 M áqu inas pa ra trabalhar a ram es e fios  de  m eta l 8463 .30.00 
52.7 O u tras m áqu inas-fe rram entas pa ra traba lhar m e ta is ou  ce ram ais, 

de com ando  num érico 
8463 .90.10 

52.8 O u tras m áquinas-fe rram entas pa ra  traba lha r m e ta is  ou ceram a is 8463 .90.90 
53 M Á Q U IN A S -FE R R A M E N T AS  P AR A T RA B A LH A R  PE D R A , 

P R O D U T O S  C E R Â M IC O S , C O N C R E TO , F IB R O C IM E N TO  O U 
M A T É R IAS  M IN E R A IS  S E M E LH A NT E S, O U  P AR A  O  TR A B ALH O  
A  FR IO  D O  V ID R O  

 

53.1 M áqu inas pa ra serrar 8464 .10.00 
53.2 M áqu inas pa ra esm erila r ou  po lir, para  v id ro  8464 .20.10 
53.3 M áqu inas de po lir p lacas, pa ra pavim en tação ou revestim en to, 

com  o ito  ou m a is  cabeças, para  cerâm ica 
8464 .20.21 

53.4 O u tras m áquinas pa ra esm erilar ou  po lir, pa ra ce râm ica 8464 .20.29 
53.5 O u tras m áquinas pa ra esm erilar ou  po lir 8464 .20.90 
53.6 M áqu inas-fe rram en tas pa ra o  traba lho  a  frio  do  vidro, de  com ando 

num érico , para  re tificar, fresa r e  pe rfu ra r 
8464 .90.11 

53.7 O u tras m áquinas-fe rram entas pa ra  o  trabalho a frio  do  vidro 8464 .90.19 
53.8 O u tras m áquinas-fe rram entas pa ra  traba lha r pedra, p rodu tos 

cerâm icos, concreto, fibrocim ento  ou m até rias m ine ra is 
sem e lhantes 

8464 .90.90 

 54 M Á Q U IN A S -FE R R A M E N T AS  (IN C LU ÍD A S  A S  M Á Q U IN A S  P A RA 
P R E G A R , G R A M PE AR , C O LA R  O U  R E U N IR  PO R  Q U A LQ U ER  
O U T R O  M O D O ) P A R A  T R A B ALH A R  M A D E IR A , C O R TIÇ A, 
O S S O , B O R R AC H A  E N D U R E C ID A , P LÁ STIC O S  D U R O S  O U  
M A T É R IAS  D U R A S  S EM E LH AN TES 

 

54.1  M áqu inas-fe rram en tas capazes de  efetuar d ife rentes tipos de 
operações sem  troca  de fe rram entas; p la ina  com b inada 
(desengrossadeira -desem penade ira ) 

8465 .10.00 

54.2 M áqu inas de se rra r de fita  sem  fim  8465 .91.10 
54.3 M áqu inas de se rra r c ircu lares 8465 .91.20 
54.4 O u tras m áqu inas de  se rra r; se rra  de  desdobro e  serras de fo lhas 

m ú ltip las 
8465 .91.90 

54.5 F resadoras 8465 .92.11 
54.6 O u tras m áquinas pa ra  desbastar ou  ap la ina r; m áqu inas pa ra  fresa r 

ou m o ldu ra r, de com ando num érico 
8464 .92.19 

54.7 O u tras m áquinas pa ra desbasta r ou ap la inar; m áquinas pa ra fresa r 
ou m o ldu ra r; resp igadeiras, m oldu rade iras e ta lhade iras; p la ina de 
3  ou 4  faces; tup ias 

8464 .92.90 

54.8 L ixadeiras 8465 .93.10 
54.9 O u tras m áquinas pa ra esm erilar, lixar ou  po lir 8465 .93.90 

54.10 M áqu inas pa ra a rquear ou  pa ra  reunir; p rensas pa ra  p rodução  de 
m adeira  com pensada  ou  p lacada, com  p lacas aquecidas 

8465 .94.00 

54.11 M áqu inas pa ra fu rar, de  com ando  num érico 8465 .95.11 
54.12 M áqu inas pa ra escate la r, de com ando  num érico  8465 .95.12 
54.13 O u tras m áquinas pa ra  fura r 8465 .95.91 
54.14 O u tras m áquinas pa ra esca te la r 8465 .95.92 
54.15 M áqu inas pa ra fender, secc ionar ou  desenro lar 8465 .96.00 
54.16 O u tras m áqu inas pa ra descascar m adeira ; m áquinas pa ra 

fab ricação  de  lã  ou  pa lha  de  m adeira ; torno tip icam en te  cop iador; 
qualquer ou tro  to rno ; m áqu inas pa ra cop ia r ou  rep roduzir; m o inhos 
para  fabricação de fa rinha  de  m ade ira ; m áquinas para fabricação 
de botões de m adeira  

8465 .99.00 

55 P A R TE S  E  AC ES S Ó RIO S  R E C O N H E C ÍVE IS  C O M O  E XC LU S IVA  
O U  PR IN C IP ALM E N TE  D E STIN A D O S  À S  M Á Q U IN A S  D A S 
P O S IÇ Õ E S  84.56  A  84 .65 , IN C LU ÍD O S O S P O R TA -P E Ç AS  E  
P O R T A-FE R R A M E N TA S , A S  F IE IR A S D E  AB E R T U RA 
A U T O M ÁT IC A , O S D IS PO SIT IV O S  D IV IS O R ES  E  O U TR O S  
D ISP O S IT IV O S  E SP EC IA IS , P A R A  M Á Q U IN A S -FE R R A M E N T A S; 
P O R T A-FE R R A M E N TA S  P A R A  FE R R A M EN TA S  M A N U A IS  D E  
T O D O S O S  T IPO S  

 

55.1 P orta-peças, para  tornos 8466 .20.10 
55.2 D ispositivos d iv iso res e ou tros d ispositivos especia is , pa ra 

m áquinas-fe rram en tas 
8466 .30.00 

 

55.3 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 84.64 8466.91.00 
55.4 Para máquinas da posição 84.65 8466.92.00 
55.5 Dispositivos divisores e especiais para máquinas para usinagem 

de metais ou carbonetos metálicos da posição 84.56 
8466.93.19 

55.6 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 84.57 8466.93.20 
55.7 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 84.58 8466.93.30 
55.8 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 84.59 8466.93.40 
55.9 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 84.60 8466.93.50 
55.10 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 84.61 8466.93.60 
55.11 Dispositivos divisores e especiais para máquinas da posição 

8462.10 
8466.94.10 

55.12 Dispositivos divisores e especiais para das subposições 8462.21 
ou 8462.29 

8466.94.20 

55.13 Dispositivos divisores e especiais para prensas para extrusão 8466.94.30 
55.14 Dispositivos divisores e especiais para máquinas: de estirar fios ou 

tubos; de cisalhar (incluídas as prensas), exceto as máquinas 
combinadas de puncionar e cisalhar; de puncionar ou chanfrar, 
incluídas as máquinas combinadas de puncionar e cisalhar; de 
fazer roscas internas ou externas por rolagem ou laminagem; de 
trabalhar arames e fios de metal; de trefiladeiras manuais; 
estiradoras ou trefiladoras para fios; extrusoras e para outras 
máquinas da posição 84.63, não especificadas 

8466.94.90 

56 FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS, HIDRÁULICAS OU COM 
MOTOR (ELÉTRICO OU NÃO ELÉTRICO) INCORPORADO, DE 
USO MANUAL 

 

56.1 Furadeiras 8467.11.10 
56.2 Outras ferramentas pneumáticas rotativas 8467.11.90 
56.3 Outras ferramentas pneumáticas; martelos ou marteletes; pistolas 

de ar comprimido para lubrificação 
8467.19.00 

56.4 Serra de corrente 8467.81.00 
56.5 Outras ferramentas com motor elétrico incorporado, de uso manual 8467.89.00 
57 MÁQUINAS E APARELHOS PARA SOLDAR, MESMO DE 

CORTE, EXCETO OS DA POSIÇÃO 85.15; MÁQUINAS E 
APARELHOS A GÁS, PARA TÊMPERA SUPERFICIAL 

 

57.1 Maçaricos de uso manual 8468.10.00 
57.2 Outras máquinas e aparelhos a gás para soldar matérias termo-

plásticas; qualquer outro aparelho para soldar ou cortar; aparelhos 
manuais ou pistolas para têmpera superficial; qualquer outro 
aparelho para têmpera superficial 

8468.20.00 

57.3 Outras máquinas e aparelhos para soldar por fricção 8468.80.10 
57.4 Outras máquinas e aparelhos para soldar 8468.80.90 
58 MÁQUINAS E APARELHOS PARA SELECIONAR, PENEIRAR, 

SEPARAR, LAVAR, ESMAGAR, MOER, MISTURAR OU 
AMASSAR TERRAS, PEDRAS, MINÉRIOS OU OUTRAS 
SUBSTÂNCIAS MINERAIS SÓLIDAS (INCLUÍDOS OS PÓS E 
PASTAS); MÁQUINAS PARA AGLOMERAR OU MOLDAR 
COMBUSTÍVEIS MINERAIS SÓLIDOS, PASTAS CERÂMICAS, 
CIMENTO, GESSO OU OUTRAS MATÉRIAS MINERAIS EM PÓ 
OU EM PASTA; MÁQUINAS PARA FAZER MOLDES DE AREIA 
PARA FUNDIÇÃO 

 

58.1 Máquinas e aparelhos para selecionar, peneirar, separar ou lavar 8474.10.00 
58.2 Máquinas e aparelhos para esmagar, moer ou pulverizar, de bolas 8474.20.10 
58.3 Outras máquinas e aparelhos para esmagar, moer ou pulverizar 8474.20.90 
58.4 Betoneiras e aparelhos para amassar cimento 8474.31.00 
58.5 Máquinas para misturar matérias minerais com betume 8474.32.00 
58.6 Outras máquinas e aparelhos para misturar ou amassar 8474.39.00 
58.7 Outras máquinas e aparelhos para fabricação de moldes de areia 

para fundição 
8474.80.10 

58.8 Outras máquinas e aparelhos para selecionar, peneirar, separar, 
lavar, esmagar, moer, misturar ou amassar terras, pedras, 
minérios ou outras substâncias minerais sólidas; máquinas para 
fabricar tijolos 

8474.80.90 

59 MÁQUINAS    PARA    MONTAGEM    DE   LÂMPADAS,   TUBOS 
OU VÁLVULAS,  ELÉTRICOS  OU  ELETRÔNICOS,   OU DE 
LÂMPADAS   DE   LUZ   RELÂMPAGO   ('FLASH'), QUE 
TENHAM INVÓLUCRO DE VIDRO; MÁQUINAS PARA 
FABRICAÇÃO OU TRABALHO A QUENTE DO VIDRO OU DAS 
SUAS OBRAS 

 

59.1 Máquinas para montagem de lâmpadas, tubos ou válvulas, 
elétricos ou eletrônicos, ou de lâmpadas de luz relâmpago ('flash'), 
que tenham invólucro de vidro 

8475.10.00 

59.2 Máquinas para fabricação de fibras ópticas e de seus esboços 8475.21.00 
59.3 Outra máquinas para fabricação de recipientes da posição 70.10, 

exceto ampolas 
8475.29.10 

59.4 Outras máquinas para fabricação ou trabalho a quente do vidro ou 
das suas obras; máquinas para moldagem de lâmpadas, válvulas 
e semelhantes 

8475.29.90 

60 MÁQUINAS E APARELHOS PARA TRABALHAR BORRACHA OU 
PLÁSTICOS OU PARA FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DESSAS 
MATÉRIAS, NÃO ESPECIFICADOS NEM COMPREENDIDOS EM 
OUTRAS POSIÇÕES DESTE CAPÍTULO 

 

60.1 Monocolor, para materiais termoplásticos, com capacidade de 
injeção inferior ou igual a 5.000g e força de fechamento inferior ou 
igual a 12.000kN 

8477.10.11 

60.2 Outras máquinas de moldar por injeção, horizontais, de comando 
numérico 

8477.10.19 

60.3 Monocolor, para materiais termoplásticos, com capacidade de 
injeção inferior ou igual a 5.000g e força de fechamento inferior ou 
igual a 12.000kN 

8477.10.21 

60.4 Outras máquinas de moldar por injeção, horizontais 8477.10.29 
60.5 Outras máquinas de moldar por injeção, de comando numérico 8477.10.91 
60.6 Outras máquinas de moldar por injeção 8477.10.99 

 60.7 E xtruso ras, pa ra m ateria is  term op lásticos, com  d iâm etro da rosca 
in fe rio r ou igua l a  300m m  

8477 .20.10 

60.8 O u tras extrusoras 8477 .20.90 
60.9 M áqu inas de  m o lda r po r insuflação  pa ra  fab ricação de  rec ip ientes 

te rm oplásticos de  capacidade  in fe rio r ou  igua l a  5  litros, com  um a 
p rodução  in ferior ou  igua l a  1 .000 unidades por ho ra, re feren te a 
rec ip ien te de 1  litro  

8477 .30.10 

60.10 O u tras m áquinas de m o ldar po r insuflação 8477 .30.90 
60.11 M áqu ina  de  m o ldar a  vácuo  po liestireno expandido (E P S ) ou 

po lip rop ileno  expandido (E P P ) 
8477 .40.10 

60.12 O u tras m áqu inas de m o lda r a  vácuo  e ou tras m áqu inas de 
te rm ofo rm ar 

8477 .40.90 

60.13 M áqu ina  pa ra  m o ldar ou  recauchutar pneum áticos ou  pa ra m o lda r 
ou dar form a  a câm aras-de-a r 

8477 .51.00 

60.14 P rensa com  capacidade  in ferio r ou  igua l a  30.000kN 8477 .59.11 
60.15 O u tras prensas 8477 .59.19 
60.16 O u tras m áquinas e  apare lhos para  m o lda r ou  dar fo rm a 8477 .59.90 
60.17 M áqu ina  de  un ir lâm inas de bo rracha  en tre  s i ou  com  tec idos com  

borracha, pa ra fab ricação  de  pneum áticos 
8477 .80.10 

60.18 O u tras m áqu inas e  apare lhos para  trabalha r bo rracha  ou  p lásticos 
ou para  fab ricação  de  p rodu tos dessas m até rias 

8477 .80.90 
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61 Outras máquinas e aparelhos para preparar ou transformar tabaco; 
máquinas para fabricar cigarros, charutos, cigarrilhas e 
semelhantes; máquinas debulhadoras de tabaco em folha; 
máquinas separadoras lineares de tabaco em folha; máquinas 
classificadoras de lâmina de tabaco em folhas; distribuidora tipo 
"Splitter" para tabaco em folha; cilindros condicionados de tabaco 
em  folha;  cilindros  rotativos  com  peneiras  para  tabaco  em 
folha 

8478.10.90 

62 MÁQUINAS E APARELHOS MECÂNICOS COM FUNÇÃO 
PRÓPRIA, NÃO ESPECIFICADOS NEM COMPREENDIDOS EM 
OUTRAS POSIÇÕES DESTE CAPÍTULO 

 

62.1 Máquinas e aparelhos para extração ou preparação de óleos ou 
gorduras vegetais fixos ou de óleos ou gorduras animais 

8479.20.00 

62.2 Prensas para fabricação de painéis de partículas, de fibras de 
madeira ou de outras matérias lenhosas, e outras máquinas e 
aparelhos para tratamento de madeira ou de cortiça 

8479.30.00 

62.3 Máquinas para fabricação de cordas ou cabos 8479.40.00 
62.4 Diferenciadores das tensões de tração de entrada e saída da 

chapa, em instalações de galvanoplastia 
8479.81.10 

62.5 Outras máquinas e aparelhos para tratamento de metais, incluídas 
as bobinadoras para enrolamentos elétricos 

8479.81.90 

62.6 Máquinas e aparelhos para fabricação de pincéis, brochas ou 
escovas 

8479.89.22 

62.7 Outras máquinas e aparelhos; packer (obturador) 8479.89.99 
 63 C A IX AS  D E  FU N D IÇ Ã O ; PLA C A S  D E FU N D O  P AR A  M O LD E S; 

M O D ELO S  P A R A  M O LD E S ; M O LD E S  PA RA  M ET A IS  (E XC E T O  
L IN G O TE IR AS ), C A R B O N ET O S  M ETÁ LIC O S , V ID R O , 
M A T É R IAS  M IN E R A IS , B O R R A C H A  O U  PLÁS T IC O S 

 

63.1 C a ixas de fundição 8480 .10.00 
63.2 M odelos para m o ldes: de  m ade ira , de a lum ín io , de fe rro , fe rro  

fundido ou  aço, de  cobre , b ronze ou  la tão , de n íque l, de chum bo, 
de zinco, ou tros 

8480 .30.00 

63.3 M o ldes pa ra m eta is  ou  ca rbonetos m e tá licos, pa ra  m oldagem  por 
in jeção ou por com pressão 

8480 .41.00 

63.4 C oquilhas 8480 .49.10 
63.5 O u tros m o ldes para m eta is  ou carbone tos m e tá licos; m oldes de 

tipografia  
8480 .49.90 

63.6 M o ldes pa ra  vidro 8480 .50.00 
63.7 M o ldes para  m a térias m inera is 8480 .60.00 
63.8 M o ldes para  bo rracha ou  p lásticos, pa ra  m oldagem  por in jeção ou 

por com pressão 
8480 .71.00 

63.9 O u tros m oldes para  borracha  ou  p lásticos 8480 .79.00 
64 O R N E IR A S, V Á LV U LA S  (IN C LU ÍD A S  A S  R ED U TO R AS  D E 

P R E S S Ã O  E  AS  T ER M O STÁ TIC A S) E  D IS P O S IT IV O S 
S E M E LH A NT E S, PA R A  C A N A LIZA ÇÕ E S , CA LD E IR AS , 
R E S E R V AT Ó R IO S, C U B AS  E  O U T R O S  R EC IP IE N TE S 

 

64.1 V á lvu las tipo  gave ta 8481 .80.93 
64.2 V á lvu las tipo  esfe ra 8481 .80.95 
64.3 V á lvu las tipo  bo rbo leta 8481 .80.97 
64.4 O u tros d ispos itivos pa ra  cana lizações, ca lde iras, reserva tó rios, 

cubas e  ou tros rec ip ien tes; árvo re  de  na ta l 
8481 .80.99 

65 Á R V O R E S  D E T R A NS M IS SÃ O  (IN C LU ÍD AS  A S Á R V O R ES  D E 
'C AM E S ' E  V IR A B R E Q U IN S) E  M A N IV E LA S ; M A N C A IS  E  
'B R O N ZES '; E N G R E N A G E N S  E  R O D A S D E  FR IC Ç ÃO ; E IX O S 
D E  E S FE R A S  O U  D E  R O LE TES ; R E D U T O R ES , 
M U LT IPL IC A D O R E S, C AIXA S  D E  TR A N S M IS SÃ O  E  
V A R IA D O R E S  D E V E LO C ID A D E , IN C LU ÍD O S  O S 
C O N V E R S O R E S  D E  TO R Q UE ; V O LA N T ES  E  PO LIAS , 
IN C LU ÍD A S  A S PO LIA S  P AR A C A D E R N AIS ; E M B R EA G E N S  E  
D IS P O S IT IV O S  D E  A C O P LAM E NT O , INC LU ÍD A S  A S  JU N T AS 
D E  A R T IC U LA Ç Ã O  

 

65.1 C a ixas de  transm issão, reduto res, m u ltip licadores e va riado res de 
ve loc idade , inc lu ídos os converso res de to rques 

8483 .40.10 

65.2 O u tros e ixos de  esferas ou de ro le tes; engrenagens e  rodas de 
fricção  

8483 .40.90 

66 T R A N S FO R M A D O R E S E LÉT R IC O S , C O N V E R S O R ES  
E LÉTR IC O S E STÁ TIC O S  (R E TIFIC A D O R ES , P O R  E XE M P LO ), 
B O B IN A S D E  R E AT ÂN C IA  E  D E  AU TO -IN D U Ç Ã O  

 

66.1 C arregadores de  acum u ladores 8504 .40.10 
66.2 A c ionam ento  e le trôn ico de ga io las; converso r e  re tificador para 

lam inação e  tre filadeiras; inversores d ig ita l pa ra va riação  de 
rotação de m oto res e lé tricos em  lam inadores e tre filade iras 

8504 .40.90 

 67 FO R N O S  ELÉT R IC O S  IN D U S TR IA IS  O U D E  LA BO R ATÓ R IO , 
IN C LU ÍD O S  O S  Q U E  FU N C IO N A M  P O R  IN D U Ç Ã O  O U  P O R  
P E R D A S  D IE LÉTR ICA S ; O U T R O S AP A RE LH O S  IN D U S T R IA IS  
O U  D E  LA B O R AT Ó R IO  P A R A  T R A TA M E N TO  T É R M IC O  D E 
M A T É R IAS  PO R  IN D U Ç Ã O  O U  P O R  PE R D A S  D IE LÉ TR IC A S 

 

67.1 Fo rnos de res is tênc ia , de  aquecim en to ind ire to , industria is 8514 .10.10 
67.2 Fo rnos que  func ionam  por indução, industria is  8514 .20.11 
67.3 Fo rnos que  func ionam  por perdas d ie lé tricas 8514 .20.20 
67.4 Fo rnos de res is tênc ia , de  aquecim en to d ire to , industria is 8514 .30.11 
67.5 Fo rnos de arco vo lta ico , industria is 8414 .30.21 
67.6 O u tros fo rnos e lé tricos industria is ; fornos industria is  de banho; 

fo rnos industria is  de  ra ios in fra-ve rm e lhos 
8514 .30.90 

67.7 P artes  e   peças  para fo rnos industria is; con tro lador e le trôn ico 
para  fo rno  à  a rco ; estru tu ra m etá lica  pa ra  fo rno  à arco 
(superestru tura );  b raços   de    suporte   de   e le trodos  pa ra   forno  
à  a rco  com  s is tem a de    fixação   e    abe rtura   po r   c ilindros   
h id ráu licos/m o las p ratos 

8514 .90.00 

68 M Á Q U IN A S   E   A PA R E LH O S   P A R A   S O LD A R   (M E S M O  D E 
C O R T E ) E LÉTR IC O S (IN C LU ÍD O S  O S A  G ÁS  A Q U E C ID O  
E LETR IC A M E N TE ),  A   LA S E R   O U   O U TR O S   FE IXE S   D E   LU Z  
O U   D E   FO TÕ ES ,  A   U LTR A -S O M ,  A   FE IX ES   D E  
E LÉTR O N S , A  IM PU LS O S M A G N ÉT IC O S  O U  A  JA TO  D E 
P LAS M A ; M Á Q U IN AS  E  A P A R E LH O S E LÉ T R IC O S  PA R A 
P R O JE Ç Ã O  A  Q U E N TE  D E  M E TA IS  O U  D E  C E R A M A IS  
('C E R M ET S ') 

 

68.1 M áqu inas e apare lhos para  so ldar m e ta is  po r resistênc ia  In te ira  ou 
parc ia lm en te autom áticos 

8515 .21.00 

68.2 R obôs para  so lda r, po r a rco , em  a tm osfera  inerte  (M IG  -'M eta l 
Ine rt G as') ou a tm osfe ra ativa  (M AG  -'M eta l A ctive G as '), de 
com ando  num érico 

8515 .31.10 

68.3 O u tras m áqu inas e apare lhos para  so ldar m eta is po r arco ou  ja to  
de p lasm a, in te ira  ou  pa rcia lm ente  au tom áticos 

8515 .31.90 

68.4 O u tras m áqu inas e apare lhos para  so ldar m eta is po r arco ou  ja to  
de p lasm a 

8515 .39.00 

68.5 O u tras m áqu inas e  apare lhos pa ra  so lda r a  “laser” 8515 .80.10 
68.6 O u tros m áqu inas e  apare lhos pa ra  so lda r 8515 .80.90 
69 Insta lação con tínua  de  ga lvanop lastia  e le tro lítica de  fios  de  aço, 

por p rocesso  de a lta  dens idade  de co rrente , com  un idades de 
decapagem  e le tro lítica , de lavagem  e de  estanhagem , com  
con tro lador de  p rocesso 

8543 .30.00 

70 M anca l de  b ronze  para locom otiva  8607 .19.19 
71 M áqu inas e apare lhos para  ensaios de  m eta is  –  câm ara  para  teste 

de co rreção denom inada  “S alt S pray” 
9024 .10.90 

 

A N E X O   11
Art. 33, III, do RICMS

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS

ITEM DESCRIÇÃO NCM/SH 
1 RESERVATÓRIOS, TAMBORES, LATAS E RECIPIENTES 

SEMELHANTES 
 

1.1 Reservatórios, tambores, latas e recipientes semelhantes, de 
plástico, de capacidade não superior a 300 litros, para transporte de 
leite 

3923.90.00 

1.2 Reservatórios, tambores, latas e recipientes semelhantes, de liga de 
alumínio, de capacidade não superior a 300 litros, para transporte de 
leite 

7612.90.90 
 

1.3 Reservatórios, tambores, latas e recipientes semelhantes, de ferro 
fundido, ferro ou aço, de capacidade não superior a 300 litros, para 
transporte de leite 

7310.10.90 e 
7310.29.10 

1.4 Reservatórios, tambores, latas e recipientes semelhantes, de latão 
(liga de cobre e zinco), de capacidade não superior a 300 litros, para 
transporte de leite 

7419.99.90 

2 SILOS SEM DISPOSITIVOS DE VENTILAÇÃO OU AQUECIMENTO 
INCORPORADOS, MESMO QUE POSSUAM TUBULAÇÕES QUE 
PERMITAM A INJEÇÃO DE AR PARA VENTILAÇÃO OU 
AQUECIMENTO 

 

2.1 Silos de matéria plástica artificial ou de lona plastificada, com 
capacidade superior a 300 litros 

3925.10.00 

2.2 Silos de ferro ou aço para armazenamento de grãos e outras 
matérias sólidas 

7309.00.10 

2.3 Silos com dispositivos de ventilação ou aquecimento (ventiladores 
ou aquecedores) incorporados, de qualquer matéria 

8419.89.99 

2.4 Silos  metálicos  para  cereais,  fixos  (não  transportáveis),  
incluídas as baterias, com mecanismos elevadores ou extratores 
incorporados 

8479.89.40 

2.5 Silos pré-fabricados com estrutura de madeira e paredes exteriores 
constituídas essencialmente dessa matéria 

9406.00.91 

2.6 Silos pré-fabricados com estrutura de ferro ou aço e paredes 
exteriores constituídas essencialmente dessa matéria 

9406.00.92 

3 Troncos (bretes) de contenção bovina 4421.90.00 
4 OBRAS  MOLDADAS,   DE   FERRO   FUNDIDO,   FERRO  OU 

AÇO 
 

4.1 Comedouros para animais 7326.90.90 
4.2 Ninhos metálicos para aves 7326.90.90 
4.3 Esteiras ou lagartas especiais para proteção de pneus de tratores 8708.70.90 

 5 PÁS,  ALVIÕES,  PICARETAS,  ENXADAS,   SACHOS,  FORCA 
DOS,  FORQUILHAS, ANCINHOS E RASPADEIRAS; MACHADOS, 
PODÕES E FERRAMENTAS SEMELHANTES COM GUME; 
TESOURAS DE PODAR DE TODOS OS TIPOS; FOICES E 
FOICINHAS, FACAS PARA FENO OU PARA PALHA, TESOURAS 
PARA SEBES, CUNHAS E OUTRAS FERRAMENTAS MANUAIS 
PARA AGRICULTURA, HORTICULTURA OU SILVICULTURA 

 

5.1 Pás 8201.10.00  
5.2 Forcados e forquilhas 8201.20.00 
5.3 Alviões, picaretas, enxadas, sachos, ancinhos e raspadeiras 8201.30.00 
5.4 Machados, podões e ferramentas semelhantes com gume 8201.40.00 
5.5 Tesouras de podar (incluídas as tesouras para aves) manipuladas 

com uma das mãos 
8201.50.00 

5.6 Tesouras para sebes, tesouras de podar e ferramentas 
semelhantes, manipuladas com as duas mãos 

8201.60.00 

5.7 Outras ferramentas manuais, para agricultura, horticultura e 
silvicultura 

8201.90.00 

6 Moinhos de vento (cata-vento) destinados a bombear água 8412.80.00 
7 DISPOSITIVOS DESTINADOS À SUSTENTAÇÃO DE SILOS 

(ARMAZÉNS) INFLÁVEIS, DESDE QUE AS SAÍDAS, DO MESMO 
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL, OCORRAM 
SIMULTANEAMENTE COM AS COBERTURAS DE LONA 
PLASTIFICADA OU DE MATÉRIA PLÁSTICA ARTIFICIAL, COM AS 
QUAIS FORMEM UM CONJUNTO COMPLETO 

 

7.1 Ventiladores 8414.59.90 
7.2 Compressores de ar estacionários, de pistão 8414.80.11  
7.3 Outros compressores de ar 8414.80.19 
7.4 Coifas (exaustores) 8414.80.90 
8 Secadores para produtos agrícolas 8419.31.00 
9 Balanças bovinas mecânicas ou eletrônicas 8423.82.00 
10 APARELHOS MECÂNICOS (MESMO MANUAIS) PARA 

PROJETAR, DISPERSAR OU PULVERIZAR LÍQUIDOS OU PÓS 
 

10.1 Aparelho para projetar, dispersar ou pulverizar fungicidas, 
inseticidas e outros produtos para combate a pragas, de uso 
agrícola, manuais 

8424.81.11  

10.2 Outros aparelhos para projetar, dispersar ou pulverizar fungicidas, 
inseticidas e outros produtos para combate a pragas, de uso 
agrícola 

8424.81.19 

10.3 Irrigadores e sistemas de irrigação para uso na lavoura, por 
aspersão 

8424.81.21 

10.4 Outros irrigadores e sistemas de irrigação 8424.81.29 
11 EMPILHADEIRAS; OUTROS VEÍCULOS PARA MOVIMENTAÇÃO 

DE CARGA E SEMELHANTES, EQUIPADOS COM DISPOSITIVOS 
DE ELEVAÇÃO 

 

11.1 Máquina apanhadora e carregadora de cana, autopropulsada 8427.20.90 
11.2 Carregadores para serem acoplados a trator agrícola 8427.90.00 
 12 P la inas n ive ladoras de  levan tam ento h id ráu lico ; va le tade ira  

rebocáve l, do tipo utilizado exc lusivam ente na  agricu ltu ra ; raspo-
transportador ("S craper"), rebocável, de 2  (duas) rodas, com  
capacidade de carga de  1 ,00  m 3 a  3 ,00 m 3, do  tipo utilizado 
exclus ivam ente  em  trabalhos agríco las 

8430 .69.90 

13 M Á Q U IN A S  E  A P A R ELH O S  D E  U SO  AG R ÍC O LA , H O RT ÍC O LA O U 
FLO R E ST AL, PA R A  PR E PA R A Ç Ã O  O U  TR A B A LH O  D O  S O LO  O U 
P A R A C U LTU R A 

 

13.1 A rado  de  d isco 8432 .10.00 
13.2 E nxadas rotativas 8432 .29.00 
13.3 S em eadores-adubadores 8432 .30.10 
13.4 O u tros p lantadores e  transplantadores 8432 .30.90 
13.5 E spa lhadores de estrum e e d istribu idores de  adubos (fertilizantes) 8432 .40.00 
13.6 O u tras m áqu inas e apare lhos de  uso agríco la , hortíco la  ou flo resta l 

para preparação  ou  trabalho do  so lo  
8432 .80.00 

13.7 P artes de m áquinas e  apare lhos de uso  agríco la , hortíco la  ou 
flo resta l, para p reparação ou trabalho do so lo  ou para cu ltura 

8432 .90.00 

14 M Á Q U IN A S  E  A PA RE LH O S PA R A  C O LHE ITA  O U  D E B U LH A  D E  
P R O D U TO S  AG R ÍC O LAS , IN C LU ÍD A S A S  E N FA R D A D EIR AS  D E 
P A LH A  O U  FO R R A G E M ; E  C E IFE IR AS ; M Á Q U IN A S P AR A 
L IM P A R  O U  SE LEC IO N A R  O V O S, FR U TA S  O U  O U T RO S 
P R O D U TO S  AG R ÍC O LA S 

 

14.1 C ortadores de gram a, m o to rizados, cu jo  d ispos itivo  de  co rte  g ira  
num  p lano  horizonta l 

8433 .11.00 
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14.2 Outros cortadores de grama 8433.19.00 
14.3 Ceifeiras, incluídas as barras de corte para montagem em tratores, 

com dispositivo de acondicionamento em fileiras constituído por 
rotor de dedos e pente 

8433.20.10 

14.4 Outras ceifeiras, incluídas as barras de corte para montagem em 
tratores 

8433.20.90 

14.5 Outras máquinas e aparelhos para colher e dispor o feno 8433.30.00 
14.6 Enfardadeiras de palha ou de forragem, incluídas as enfardadeiras-

apanhadeiras 
8433.40.00 

14.7 Ceifeiras-debulhadoras 8433.51.00 
14.8 Outras máquinas e aparelhos para debulha 8433.52.00 
14.9 Máquinas para colheita de raízes ou tubérculos 8433.53.00 

14.10 Colheitadeiras de algodão, com capacidade para trabalhar até dois 
sulcos de colheita e potência no volante inferior ou igual a 59,7kW 
(80HP) 

8433.59.11 

14.11 Outras colheitadeiras de algodão 8433.59.19 
14.12 Aparelhos para colheita; máquinas e aparelhos para debulha 8433.59.90 
14.13 Selecionadores de frutas 8433.60.10 
14.14 Máquinas para limpar ou selecionar ovos com capacidade superior 

ou igual a 36.000 ovos por hora 
8433.60.21 

14.15 Outras máquinas para limpar ou selecionar ovos 8433.60.29 
14.16 Outras máquinas para limpar ou selecionar produtos agrícolas 8433.60.90 
14.17 Partes de máquinas agrícolas para colheita e debulha 8433.90.90 

15 Máquinas de ordenhar 8434.10.00 
 16 OUTRAS MÁQUINAS E APARELHOS PARA AGRICULTURA, 

HORTICULTURA, SILVICULTURA, AVICULTURA OU 
APICULTURA, INCLUÍDOS OS GERMINADORES EQUIPADOS 
COM DISPOSITIVOS MECÂNICOS OU TÉRMICOS E AS 
CHOCADEIRAS E CRIADEIRAS PARA AVICULTURA 

 

16.1 Máquinas e aparelhos para preparação de alimentos ou rações para 
animais 

8436.10.00 

16.2 Chocadeiras e criadeiras 8436.21.00 
16.3 Outros aparelhos para avicultura 8436.29.00 
16.4 Outras máquinas e aparelhos para agricultura, horticultura, 

silvicultura ou apicultura 
8436.80.00 

16.5 Partes de máquinas e aparelhos para avicultura 8436.91.00 
16.6 Partes de máquinas e aparelhos para agricultura, horticultura, 

silvicultura ou apicultura 
8436.99.00 

17 Moto-serras portáteis de corrente, com motor incorporado, não 
elétrico, de uso agrícola 

8467.81.00 

18 Aparelho de radionavegação para uso agrícola 8526.91.00 
19 TRATORES (EXCETO OS CARROS-TRATORES DA POSIÇÃO 

87.09) 
 

19.1 Motocultores 8701.10.00 
19.2 Tratores agrícolas de rodas, sem esteiras 8701.90.90 
20 Outras bombas, cujo funcionamento não seja o mesmo das bombas 

volumétricas ou centrífugas 
8413.81.00 

21 REBOQUES E SEMI-REBOQUES, PARA QUAISQUER VEÍCULOS; 
OUTROS VEÍCULOS NÃO AUTOPROPULSADOS 

 

21.1 Reboques e semi-reboques, autocarregáveis ou 
autodescarregáveis, para usos agrícolas 

8716.20.00 

21.2 Veículos de tração animal 8714.80.00 
22 AVIÕES AGRÍCOLAS A HÉLICE  

22.1 Aviões, à hélice, de peso não superior a 2.000kg, vazios, quando 
houverem recebido previamente o Certificado de Homologação de 
Tipo expedido pelo órgão competente do Ministério da Aeronáutica 

8802.20.10 
 

22.2 Aviões, à hélice, de peso superior a 2.000kg, mas não superior a 
15.000kg, vazios, quando houverem recebido previamente o 
Certificado de Homologação de Tipo expedido pelo órgão 
competente do Ministério da Aeronáutica 

8802.30.10 

23 PARTES DOS VEÍCULOS E APARELHOS DA POSIÇÃO 88.02  
23.1 Hélices e rotores, e suas partes 8803.10.00 
23.2 Trens de aterrissagem e suas partes 8803.20.00 
23.3 Outras partes de aviões 8803.30.00 
23.4 Outras 8803.90.00 
24 Ovascan 9027.80.14 

 25 Estufa  agrícola  pré-fabricada  em estrutura de aço ou alumínio, 
com coberturas e fechamentos em filmes, telas ou placas de 
plástico, opcionalmente com janelas e cortinas de acionamento 
manual ou motorizado, exaustores, iluminação elétrica, bancadas de 
cultivo e sistemas de aquecimento 

9406.00.10 
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______ 

VIA 
EXPORTADOR 

RAZÃO 
SOCIAL :                         
ENDEREÇO:                         
INSC. 
ESTADUAL:           CNPJ:             

DADOS DA EXPORTAÇÃO 
NOTA FISCAL 
N.º:       MOD.:     SÉRIE:     DATA:     
DECLARAÇÃO DE EXPORTAÇÃO N.º:         DATA:           
REGISTRO DE EXPORTAÇÃO N.º:         DATA:           
CONHECIMENTO DE EMBARQUE N.º:         DATA:           
ESTADO PRODUTOR/FABRICANTE:                     
PAÍS DE DESTINO DA MERCADORIA:                     

DISCRIMINAÇÃO DOS PRODUTOS EXPORTADOS 

QUANTIDADE UNID. NCM DESCRIÇÃO       
VALOR 
UNITÁRIO 

VALOR 
TOTAL   

                            
                            
              

REMETENTE COM FIM ESPECÍFICO DE EXPORTAÇÃO 
RAZÃO 
SOCIAL :                         
ENDEREÇO:                         
INSC. 
ESTADUAL:           CNPJ:             

DADOS DOS DOCUMENTOS FISCAIS DE REMESSA 
NOTA FISCAL 
N.º MODELO SÉRIE DATA   QUANTIDADE UNIDADE NCM DESCRIÇÃO 

                    
                    
                    
                    

DADOS DOS CONHECIMENTOS DE TRANSPORTE 
N.º DO CONHECIMENTO     MOD.     SÉRIE     DATA     
                            
                            

DADOS DO TRANSPORTADOR 
RAZÃO 
SOCIAL :                         
ENDEREÇO:                         
INSC. 
ESTADUAL:           CNPJ:             

REPRESENTANTE LEGAL DO EXPORTADOR/RESPONSÁVEL  

NOME           
DATA DA 
EMISSÃO   ASSINATURA       

                            

ITE M  N C M  E Q UIP AM EN T O S  E  IN S UM O S 
1  3006 .10.19  F io  d e  nylon  8 .0  

2  3006 .10.19  F io  d e  nylon  10 .0  

3  3006 .10.19  F io  d e  nylon  9 .0  

4  3004 .90.99  C on jun tos de  troca  e  concentrados po lie le tro líticos para  d iá lise  

5  3006 .10.90  H em ostá tico  (base  ce lu lose  ou  co lágeno) 

6  3006 .10.90  Te la in orgân ica  pequena (a té  100  cm 2 ) 

7  3006 .10.90  Te la in orgân ica  m éd ia  (101  a  400  cm 2) 

8  3006 .10.90  Te la in orgân ica  g rande (a cim a de  401  cm 2) 

9  3006 .40.20  C im ento  o rtopéd ico  (dose  40  g) 

10 3701 .10.10  C hapas e  F ilm es para  ra ios-X , sensib ilizados em  um a fa ce” 

11 3701 .10.29  O utra s chapas e  film es para  ra ios -X  

12 3702 .10.10  F ilm es especia is  para  ra ios -X  sensib ilizados em  um a fa ce  

13 3702 .10.20  F ilm es especia is  para  ra ios-X  sensib iliza dos em  am bas as 
faces 

14 3917 .40.00  C onecto r com ple to  com  ta m pa 

15 8421 .29.11  H em od ia lisador cap ila r 

16 9018 .39.21  S onda para  nu trição en te ra l 

17 9018 .39.22  C ate te r ba lão  para  em bo lectom ia  a rte ria l ou  venosa  

18 9018 .39.29  C ate te r u re te ra l dup lo  "rabo de  porco" 

19 9018 .39.29  C ate te r para  subclavia  dup lo  lum en para hem od iá lise  

20 9018 .39.29  G u ia  m etá lico  para  in tro dução de  ca te te r dup lo  lum en 

21 9018 .39.29  D ila tador para  im p lante  de ca te te r dup lo  lum en  

22 9018 .39.29  C ate te r ba lão  para  septostom ia   

23 9018 .39.29  C ate te r ba lão  para angiop lastia , recém -nato , lacten te ., 
B errm ann  

24 9018 .39.29  C ate te r ba lão  para  angiop lastia  translum ina l percu ta  

25 9018 .39.29  C ate te r gu ia  para  ang iop lastia tra nslum ina l percu ta  

26 9018 .39.29  C ate te r ba lão  para  va lvop lastia  

27 9018 .39.29  G u ia  de  troca  para  angiop lastia   

28 9018 .39.29  C ate te r m u ltipo la r (estudo  e le trofis io lógico /d iagnóstico ) 

29 9018 .39.29  C ate te r m u ltipo la r (estudo  e le tro fisio lógico /te rapêutico ) 

30 9018 .39.29  C ate te r a tria l/peritoneal 

31 9018 .39.29  C ate te r ven tricu la r com  reserva tó rio  
 32 9018 .39.29  C on jun to  de  ca te te r de  d re nagem  exte rna 

33 9018 .39.29  C ate te r ven tricu la r iso lado  

34 9018 .39.29  C ate te r to ta l im p lan táve l para  infusão  qu im io te ráp ica  

35 9018 .39.29  In trodu to r para  ca te te r com  e  sem  vá lvu la  

36 9018 .39.29  C ate te r de  te rm od ilu içã o 

37 9018 .39.29  C ate te r tenckhoff ou  sim ila r de  longa perm anê ncia  para  d iá lise 
perito nea l 

38 9018 .39.29  K it câ nu la  

39 9018 .39.29  C on jun to  para  au totransfusão  

40 9018 .39.29  D reno para  sucção 

41 9018 .39.29  C ânu la  para  traqueostom ia  sem  b a lão  

42 9018 .39.29  S iste m a de  d renagem  m ed iastina l 

43 9018 .90.40  R ins a rtif ic ia is  

44 9018 .90.95  C lips para  aneurism a 

45 9018 .90.95  K it gram peador in tra lum inar Sap 

46 9018 .90.95  K it gram peador linear cortan te  

47 9018 .90.95  K it gram peador linear cortan te  +  um a carga  

48 9018 .90.95  K it gram peador linear corta n te  + duas cargas 

49 9018 .90.95  G ram pos de  B loun t 

50 9018 .90.95  G ram pos de  C oventry 

51 9018 .90.95  C lips venoso  de  p ra ta 

52 9018 .90.99  B o lsa  para  d renagem  

53 9018 .90.99  L inhas a rte ria is   

54 9018 .90.99  C on jun to  descartáve l de  c ircu lação  assis tida   

55 9018 .90.99  C on jun to  descartáve l de  ba lã o  in tra -aórtico  

56 9018 .90.10  O xigenado r de  bo lha  com  tubos para C ircu lação  Extra 
C orpórea  

57 9018 .90.10  O xigenado r de m em brana com  tubo s para C ircu lação  Extra 
C orpórea  

58 9018 .90.10  H em oconcentrador para  C ircu lação  E xtra  C orpórea 

59 9018 .90.10  R eserva tó rio  para  cardiop legia  com  tubo  sem  filtro  

60 9021 .31.10  E ndopró tese  to ta l b ia rticu lada  

61 9021 .31.10  C om ponente fem ura l não  c im entado  

62 9021 .31.10  C om ponente fem ura l não  c im entado  para  revisão  

63 9021 .31.10  C abeça in te rcam biáve l 

64 9021 .31.10  C om ponente fem ura l 

65 9021 .31.10  P ró tese de  quadril thom pson norm a l 

66 9021 .31.10  C om ponente to ta l fem ura l c im entado  

67 9021 .31.10  C om ponente fem ura l parc ia l sem  cabeça 
 68 9021.31.10 Componente femural total cimentado sem cabeça 

69 9021.31.10 Endoprótese femural distal com articulação 

70 9021.31.10 Endoprótese femural proximal 

71 9021.31.10 Endoprótese femural diafisária 

72 9021.31.90 Espacador de tendão 

73 9021.31.90 Prótese de silicone 

74 9021.31.90 Componente acetabular metálico + polietileno 

75 9021.31.90 Componente   acetabular   metálico   +   polietileno   para 
revisão 

76 9021.31.90 Componente patelar  

77 9021.31.90 Componente base tibial 

78 9021.31.90 Componente patelar não cimentado 

79 9021.31.90 Componente plateau tibial 

80 9021.31.90 Componente acetabular charnley convencional 

81 9021.31.90 Tela de reforço de fundo acetabular 

82 9021.31.90 Restritor de cimento acetabular 

83 9021.31.90 Restritor de cimento femural 

84 9021.31.90 Anel de reforço acetabular 
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85 9021.31.90 Componente acetabular polietileno para revisão 

86 9021.31.90 Componente umeral 

87 9021.31.90 Prótese total de cotovelo 

88 9021.31.90 Prótese ligamentar qualquer segmento 

89 9021.31.90 Componente glenoidal 

90 9021.31.90 Endoprótese umeral distal com articulação 

91 9021.31.90 Endoprótese umeral proximal 

92 9021.31.90 Endoprótese umeral total 

93 9021.31.90 Endoprótese umeral diafisária 

94 9021.31.90 Endoprótese proximal com articulação 

95 9021.31.90 Endoprótese diafisária 

96 9021.10.20 Parafuso para componente acetabular 

97 9021.10.20 Placa com finalidade específica L/T/Y 

98 9021.10.20 Placa auto compressão largura ate 15 mm comprimento até 
150 mm 

99 9021.10.20 Placa auto compressão largura até 15 mm comprimemto acima 
150 mm 

100 9021.10.20 Placa auto compressão largura até 15 mm para uso parafuso 
3,5 mm 

101 9021.10.20 Placa  auto  compressão  largura acima 15 mm comprimento 
até 220 mm 

102 9021.10.20 Placa auto compressão largura acima 15 mm comprimento 
acima 220 mm 

 103 9021.10.20 Placa reta auto compressão estreita (abaixo 16 mm) 
104 9021.10.20 Placa semitubular para parafuso 4,5 mm 
105 9021.10.20 Placa semitubular para parafuso 3,5 mm 
106 9021.10.20 Placa semitubular para parafuso 2,7 mm 
107 9021.10.20 Placa angulada perfil "U" osteotomia 
108 9021.10.20 Placa angulada perfil "U" autocompressão 
109 9021.10.20 Conjunto placa angular (placa tubo + parafuso deslizante + contra-

parafuso) 
110 9021.10.20 Placa Jewett comprimento até 150 mm 
111 9021.10.20 Placa Jewett comprimento acima 150 mm 
112 9021.10.20 Conjunto placa tipo coventry (placa e parafuso pediátrico) 
113 9021.10.20 Placa  com   finalidade   específica  -  todas   para   parafuso    até 

3,5 mm 
114 9021.10.20 Placa com finalidade específica - todas para parafuso acima 3,5 

mm 
115 9021.10.20 Placa com finalidade específica - cobra para parafuso 4,5 mm 
116 9021.10.20 Haste intramedular de ender 
117 9021.10.20 Haste de compressão 
118 9021.10.20 Haste de distração 
119 9021.10.20 Haste de luque lisa 
120 9021.10.20 Haste de luque em "L" 
121 9021.10.20 Haste intramedular de rush 
122 9021.10.20 Retângulo tipo hartshill ou similar 
123 9021.10.20 Haste intramedular de Kuntscher tibial bifenestrada 
124 9021.10.20 Haste intramedular de Kuntscher femural bifenestrada 
125 9021.10.20 Arruela para parafuso 
126 9021.10.20 Arruela em "C" 
127 9021.10.20 Gancho superior de distração (todos) 
128 9021.10.20 Gancho inferior de distração (todos) 
129 9021.10.20 Ganchos de compressão (todos) 
130 9021.10.20 Arruela dentada para ligamento 
131 9021.10.20 Pino de Kknowles 
132 9021.10.20 Pino tipo Barr e Tibiais 
133 9021.10.20 Pino de Gouffon 
134 9021.10.20 Prego "OPS" 
135 9021.10.20 Parafuso cortical, diâmetro de 4,5 mm 
136 9021.10.20 Parafuso cortical diâmetro >= a 4,5 mm 
137 9021.10.20 Parafuso maleolar (todos) 
138 9021.10.20 Parafuso esponjoso, diâmetro de 6,5 mm 

 139 9021.10.20 Parafuso esponjoso, diâmetro de 4,0 mm 
140 9021.10.20 Porca para haste de compressão 
141 9021.10.20 Fio liso de Kirschner 
142 9021.10.20 Fio liso de Steinmann 
143 9021.10.20 Prego intramedular "rush" 
144 9021.10.20 Fio rosqueado de Kirschner 
145 9021.10.20 Fio rosqueado de Steinmann 
146 9021.10.20 Fio maleável (sutura ou cerclagem diâmetro menor 1,00 mm por 

metro) 
147 9021.10.20 Fio maleável (sutura ou cerclagem diâmetro >= 1,00 mm por 

metro) 
148 9021.10.20 Fio maleável tipo luque diâmetro => 1,00 mm 
149 9021.10.20 Fixador dinâmico para mão ou pé 
150 9021.10.20 Fixador dinâmico para buco-maxilo-facial 
151 9021.10.20 Fixador dinâmico para radio ulna ou úmero 
152 9021.10.20 Fixador dinâmico para pelve 
153 9021.10.20 Fixador dinâmico para tíbia 
154 9021.10.20 Fixador dinâmico para femur 
155 9021.39.11 Prótese valvular mecânica de bola 
156 9021.39.11 Anel para aneloplastia valvular 
157 9021.39.11 Prótese valvular mecânica de duplo folheto 
158 9021.39.11 Prótese valvular mecânica de baixo perfil (disco) 
159 9021.39.19 Prótese valvular biológica 
160 9021.39.30 Enxerto arterial tubular bifurcado inorgânico 
161 9021.39.30 Enxerto arterial tubular orgânico 
162 9021.39.30 Enxerto arterial tubular valvado orgânico 
163 9021.39.80 Prótese para esôfago 
164 9021.39.80 Tubo de ventilação de teflon ou silicone 
165 9021.39.80 Prótese de aço-teflon 
166 9021.39.80 Patch inorgânico (por cm2) 

167 9021.39.80 Patch orgânico (por cm2) 

168 9021.50.00 Marcapasso cardíaco multiprogramável com telimetria 
169 9021.50.00 Marcapasso cardíaco câmara dupla 
170 9021.90.19 Filtro de linha arterial 
171 9021.90.19 Reservatório de cardiotomia 
172 9021.90.19 Filtro de sangue arterial para recirculação 
173 9021.90.19 Filtro para cardioplegia 

 174 9021.90.89 Conjunto para hidrocefalia de baixo perfil 
175 9021.90.89 Coletor para unidade de drenagem externa 
176 9021.90.89 Shunt lombo-peritonal 
177 9021.90.89 Conector em "Y" 
178 9021.90.89 Conjunto para hidrocefalia standard 
179 9021.90.89 Válvula para hidrocefalia 
180 9021.90.89 Válvula para tratamento de ascite 
181 9021.90.91 Introdutor de punção para implante de eletrodo endocárdico 
182 9021.90.91 Eletrodo para marcapasso temporário endocárdico 
183 9021.90.91 Eletrodo endocárdico definitivo  
184 9021.90.91 Eletrodo epicárdico definitivo  
185 9021.90.91 Eletrodo para marcapasso temporário epicárdico 
186 9021.90.99 Substituto temporário de pele (biológica/sinética) (por cm2) 

187 9021.90.99 Enxerto tubular de ptfe (por cm2) 

188 9021.90.99 Enxerto arterial tubular inorgânico 
189 9021.90.99 Botão para crâneo 
190 2844.40.90 Fonte de irídio - 192 
191 9021.90.81 Implantes expansíveis, de aço inoxidável e de cromo cobalto, para 

dilatar artérias "Stents" 
192 8479.89.99 Reprocessador de filtros utilizados em hemodiálise 

 
Ato Governamental Nº 0318   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de CAPITÃO do

Corpo de Bombeiros Militar, do Quadro de Oficiais Administrativos Bombeiros Militares (QOABM),
a contar de 25 de dezembro de 2009, o 1º Tenente BM, matrícula: 514.841-3, JOSELI
BATISTA DE SOUSA, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea “a”, 20, inciso II e 21,
da Lei nº 3.908, de 14 de julho de 1977, c/c os artigos 8º, 11, § 1º e 14, da Lei 8.443, de 28 de
dezembro de 2007 e o artigo 46, do Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de 1978.

Ato Governamental Nº 0319   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de CAPITÃO do

Corpo de Bombeiros Militar, do Quadro de Oficiais Administrativos Bombeiros Militares (QOABM),
a contar de 25 de dezembro de 2009, o 1º Tenente BM, matrícula: 514.120-6, ANTÔNIO
RAMALHO TARGINO DE LIMA, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea “a”, 20,
inciso II e 21, da Lei nº 3.908, de 14 de julho de 1977, c/c os artigos 8º, 11, § 1º e 14, da Lei 8.443,
de 28 de dezembro de 2007 e o artigo 46, do Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de 1978.

Ato Governamental Nº 0320   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de 1º TENENTE do

Corpo de Bombeiros Militar, do Quadro de Oficiais  Bombeiros Militares (QOBM), a contar de 25
de dezembro de 2009, a 2º Tenente BM, matrícula: 521.023-2, PATRÍCIA KARLA C. DO
NASCIMENTO, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea “a”, 20, inciso II e 21, da Lei
nº 3.908, de 14 de julho de 1977, c/c os artigos 8º, 11, § 1º e 14, da Lei 8.443, de 28 de dezembro
de 2007 e o artigo 46, do Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de 1978.

Ato Governamental Nº 0321   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de 2º TENENTE do

Corpo de Bombeiros Militar, do Quadro de Oficiais Administrativos Bombeiros Militares (QOABM),
a contar de 25 de dezembro de 2009, o SUBTENENTE BM, matrícula: 514.861-8, MARCONE
OSÓRIO DA PAZ, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea “a”, 20, inciso II e 21, da
Lei nº 3.908, de 14 de julho de 1977, c/c os artigos 8º, 11, § 1º e 14, da Lei 8.443, de 28 de
dezembro de 2007 e o artigo 46, do Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de 1978.

Ato Governamental Nº 0322   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010
O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que

lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de CAPITÃO do

Corpo de Bombeiros Militar, do Quadro de Oficiais Administrativos Bombeiros Militares (QOABM),
a contar de 25 de dezembro de 2009, o 1º Tenente BM, matrícula: 514.137-1, JAIR BATISTA
VIEIRA, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea “a”, 20, inciso II e 21, da Lei nº 3.908,
de 14 de julho de 1977, c/c os artigos 8º, 11, § 1º e 14, da Lei 8.443, de 28 de dezembro de 2007
e o artigo 46, do Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de 1978.

Ato Governamental Nº 0323   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de CAPITÃO do

Corpo de Bombeiros Militar, do Quadro de Oficiais Administrativos Bombeiros Militares (QOABM),
a contar de 25 de dezembro de 2009, o 1º Tenente BM, matrícula: 514.114-1, ARCTURO
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COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE

 Resolução nº 863/09                                                   João Pessoa, 09 de novembro de 2009.

O Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,

Considerando a Portaria GM n. 2.226 de 18 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, o Plano Nacional de Implantação de Unidades

Básicas de Saúde para Equipes de Saúde da Família;

Considerando a Portaria GM n. 2.198 de 17 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, a transferência de recursos federais a Estados e

Municípios para aquisição de Unidade Móvel e,

Considerando a decisão da plenária da CIB-PB, na reunião do dia 09 de novembro

de 2009.

Resolve:

Art. 1º - Aprovar o Pré-projeto para Aquisição de Unidade Móvel da Atenção

Básica, para o município de Sossego, conforme estabelecido pela portaria GM n. 2.198/09.

0�;��

VITÓRIO CAVALCANTI, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea
“a”, 20, inciso II e 21, da Lei nº 3.908, de 14 de julho de 1977, c/c os artigos 8º, 11, § 1º e 14, da
Lei 8.443, de 28 de dezembro de 2007 e o artigo 46, do Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de
1978.

Ato Governamental Nº 0324   João Pessoa-PB, 04 de fevereiro de 2010

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 86, inciso XX, da Constituição do Estado e tendo em vista proposta do
Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros Militar, respaldada na Portaria Nº 0145/2009-GCG, de
01 de dezembro de 2009,

R E S O L V E:
PROMOVER, pelo critério de ANTIGUIDADE, ao posto de 2º TENENTE do

Corpo de Bombeiros Militar, ingressando  no Quadro de Oficiais  Bombeiros Militares (QOBM),
a contar de 11 de dezembro de 2009, o Aluno Oficial BM,  3º Ano Matrícula 523.400-0
OVÍDIO FERNANDES BEZERRA NETO, de acordo com os artigos 4º, alínea “a”, 10, alínea “a”,
11 e 20, inciso II, da Lei nº 3.908, de 14 de julho de 1977, c/c o artigo 6º, da Lei 4.816, de 03 de
junho de 1986,  artigo 8º, da Lei 8.443, de 28 de dezembro de 2007 e o artigo 43, inciso I do
Decreto nº 7.507, de 03 de fevereiro de 1978.
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RESENHA Nº 027/2010                                                    EXPEDIENTE DO DIA: 01/02/2010

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o artigo 6º, inciso XVIII, do Decreto n. º 26.817, de 02 de fevereiro de 2006
e nos termos do § 19, do Art. 40, da Constituição Federal e de acordo com a redação conferida pela
Emenda Constitucional nº 41/03, homologou os Processos de ABONO DE PERMANÊNCIA
abaixo relacionados:
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PORTARIA Nº 029GS/SEAD João Pessoa, 29 de janeiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  10.001.870-0/SEAD,

RESOLVE de acordo com o art. 32, da Lei Complementar nº 58,  de 30 de
dezembro de 2003,  exonerar, a pedido, HUMBERTO DE OLIVEIRA ALVES,  do  cargo  de
Técnico de Radiologia, matrícula n.º 162.903-4, lotado na Secretaria de Estado da Saúde.

PORTARIA Nº 030/GS/SEAD        João Pessoa, 03 de fevereiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  10.002.074-7/SEAD,

RESOLVE, de acordo com o art. 32, da Lei Complementar n.º 58,  de 30  de
dezembro  de  2003,  exonerar,  a pedido, MARCOS ERICO DE ARAUJO SILVA, do cargo de
Professor de Educação Básica 3, matrícula  n.º 165.504-3, lotado na Secretaria de Estado da
Educação e Cultura.

PORTARIA Nº 031/GS/SEAD        João Pessoa, 03 de fevereiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  10.002.100-0/SEAD,

RESOLVE, de acordo com o art. 32, da Lei Complementar n.º 58,  de 30  de  dezembro
de  2003,  exonerar,  a pedido, JOSE VALBERTO DE OLIVEIRA, do cargo de Professor de Educação
Básica 3, matrícula  n.º 157.617-8, lotado na Secretaria de Estado da Educação e Cultura.

PORTARIA Nº 032/GS/SEAD         João Pessoa, 03 de fevereiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  10.002.048-8/SEAD,

RESOLVE de acordo com o art. 32, da Lei Complementar nº 58, de 30 de
dezembro de 2003, exonerar, a pedido, MANUELA BARBOSA DE ARAUJO do cargo de Agente
de Segurança Penitenciária, matrícula n.º 163.362-7, lotada na Secretaria de Estado da Cidadania
e Administração Penitenciária.

PORTARIA Nº 033/GS/SEAD                      João Pessoa, 03 de fevereiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  09.036.414-7/SEAD,

RESOLVE de acordo com o art. 32, da Lei Complementar nº 58,  de 30 de
dezembro de 2003,  exonerar, a pedido, ELIANE ROLIM DE HOLANDA,  do  cargo  de
Enfermeiro, matrícula n.º 161.538-6, lotada na Secretaria de Estado da Saúde.

PORTARIA Nº 034/GS/SEAD          João Pessoa, 03 de fevereiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  10.002.183-2/SEAD,

RESOLVE de acordo com o art. 32, da Lei Complementar nº 58,  de 30 de
dezembro de 2003,  exonerar, a pedido, TATIANA MARTINS CALOI,  do  cargo  de Médico,
matrícula n.º 160.235-7, lotada na Secretaria de Estado da Saúde.

PORTARIA Nº 035/GS/SEAD         João Pessoa, 03 de fevereiro de 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 2º, inciso V, do Decreto n. º 7.767, de 18 de setembro de 1978, e tendo
em vista o que consta do Processo n. º  10.002.200-6/SEAD,

RESOLVE de acordo com o art. 32, da Lei Complementar nº 58,  de 30 de
dezembro de 2003,  exonerar, a pedido, LUCIANE MARIA SILVA DO NASCIMENTO,  do  cargo
de Técnico de Enfermagem, matrícula n.º 160.910-6, lotada na Secretaria de Estado da Saúde.

RESENHA Nº 026/2010 EXPEDIENTE DO DIA: 29/ 01 / 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando a atribui-
ção que lhe confere o art. 6º, Inciso XVIII, do Decreto nº 26.817, de 02 de fevereiro de 2006,
do Grupo Ocupacional Divulgação e Promoção – DPS-1600 DEFERIU os Processos de PRO-
GRESSÃO FUNCIONAL:
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RESENHA Nº 028/2009 EXPEDIENTE DO DIA: 03 / 02 / 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribui-
ções que lhe confere o artigo 6º, inciso XVIII, do Decreto n. º 26.817 de 02 de fevereiro de 2006,
tendo em vista Parecer da ASSESSORIA JURÍDICA desta Secretaria, despachou o Processo de
VACÂNCIA DE CARGO, abaixo relacionado:
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RESENHA Nº 029/2010 EXPEDIENTE DO DIA: 03 / 02 / 2010.

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO, usando das atribuições
que lhe  confere o artigo 6º, Inciso XI do Decreto n.º 26.817, de 02 de fevereiro de 2006, DEFERIU os
processos de PROGRESSÃO FUNCIONAL do Grupo SAT -1900 abaixo relacionados:
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Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Resolução nº 864/09                                                   João Pessoa, 09 de novembro de 2009.

O Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,
Considerando a Portaria GM n. 2.226 de 18 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, o Plano Nacional de Implantação de Unidades
Básicas de Saúde para Equipes de Saúde da Família;

Considerando a Portaria GM n. 2.198 de 17 de setembro de 2009, que institui no
âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, a transferência de recursos federais a Estados e
Municípios para aquisição de Unidade Móvel e,

Considerando a decisão da plenária da CIB-PB, na reunião do dia 09 de novembro
de 2009.

Resolve
Art. 1º - Aprovar o Pré-projeto para Aquisição de Unidade Móvel da Atenção

Básica, para o município de Solanea, conforme estabelecido pela portaria GM n. 2.198/09.
Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Resolução nº 865/09                                                   João Pessoa, 09 de novembro de 2009.

O Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,
Considerando a Portaria GM n. 2.226 de 18 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, o Plano Nacional de Implantação de Unidades
Básicas de Saúde para Equipes de Saúde da Família;

Considerando a Portaria GM n. 2.198 de 17 de setembro de 2009, que institui no
âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, a transferência de recursos federais a Estados e
Municípios para aquisição de Unidade Móvel e,

Considerando a decisão da plenária da CIB-PB, na reunião do dia 09 de novembro
de 2009.

Resolve
Art. 1º - Aprovar o Pré-projeto para Aquisição de Unidade Móvel da Atenção

Básica, para o município de São Jose da Lagoa Tapada, conforme estabelecido pela portaria GM
n. 2.198/09.

Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Resolução nº 866/09                                                   João Pessoa, 09 de novembro de 2009.

O Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,
Considerando a Portaria GM n. 2.226 de 18 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, o Plano Nacional de Implantação de Unidades
Básicas de Saúde para Equipes de Saúde da Família;

Considerando a Portaria GM n. 2.198 de 17 de setembro de 2009, que institui no
âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, a transferência de recursos federais a Estados e
Municípios para aquisição de Unidade Móvel e,

Considerando a decisão da plenária da CIB-PB, na reunião do dia 09 de novembro
de 2009.

Resolve
Art. 1º - Aprovar o Pré-projeto para Aquisição de Unidade Móvel da Atenção

Básica, para o município de Remigio, conforme estabelecido pela portaria GM n. 2.198/09.
Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Resolução nº 867/09                                                   João Pessoa, 09 de novembro de 2009.

O Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,
Considerando a Portaria GM n. 2.226 de 18 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, o Plano Nacional de Implantação de Unidades
Básicas de Saúde para Equipes de Saúde da Família;

Considerando a Portaria GM n. 2.198 de 17 de setembro de 2009, que institui no
âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, a transferência de recursos federais a Estados e
Municípios para aquisição de Unidade Móvel e,

Considerando a decisão da plenária da CIB-PB, na reunião do dia 09 de novembro
de 2009.

Resolve:
Art. 1º - Aprovar o Pré-projeto para Aquisição de Unidade Móvel da Atenção

Básica, para o município de Pocinhos, conforme estabelecido pela portaria GM n. 2.198/09.
Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Resolução nº 868/09                                                   João Pessoa, 09 de novembro de 2009.

O Presidente da Comissão Intergestores Bipartite no uso de suas atribuições legais e,
Considerando a Portaria GM n. 2.226 de 18 de setembro de 2009, que institui no

âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, o Plano Nacional de Implantação de Unidades
Básicas de Saúde para Equipes de Saúde da Família;

Considerando a Portaria GM n. 2.198 de 17 de setembro de 2009, que institui no
âmbito da Política Nacional de Atenção Básica, a transferência de recursos federais a Estados e
Municípios para aquisição de Unidade Móvel e,

Considerando a decisão da plenária da CIB-PB, na reunião do dia 09 de novembro
de 2009.

Resolve
Art. 1º - Aprovar o Pré-projeto para Aquisição de Unidade Móvel da Atenção

Básica, para o município de Pedras de Fogo, conforme estabelecido pela portaria GM n. 2.198/09.
Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 0088

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art. 11,
II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 6569-09,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTÁRIA POR IDADE PROVENTOS

PROPORCIONAIS  AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO a servidora  MARIA DAS NEVES
DE ARAÚJO, Auxiliar de Serviço,  matrícula  nº  93.434-8, lotada na Secretaria de estado da
Educação e Cultura, conforme o disposto no  Art. 40, § 1º, inciso III, alínea “b”,  da CF/88,
com redação dada pela EC  nº. 41/03, c/c o artigo 1º da Lei  nº. 10.887/04

João Pessoa, 15 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 0089

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art. 11,
II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 5815-08,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA COMPULSÓRIA  PROVENTOS PRO-

PORCIONAIS  AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO ao servidor  SINFRONIO LIMA, Agente
Administrativo,  matrícula  nº  80.805-9, lotada na Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Humano, conforme o disposto no  Art. 40, § 1º, inciso, II, da Constituição Federal/88, com
a redação dada  pela EC 41/03, c/c com o art. 1º da Lei 10.887/04 .

João Pessoa, 14 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 0091

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art. 11,
II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 3154-09,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTARIA  POR IDADE

PROVENTOS PROPORCIONAIS  AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO a servidora  MARIA
DA PENHA DE FRANÇA, Lavadeira,  matrícula  nº  149.663-8, lotada na Secretaria de Estado da
Saúde, conforme o disposto no  Art. 40, § 1º, inciso III, alínea “b”,  da CF/88, com redação
dada pela EC  nº. 41/03, c/c o artigo 1º da Lei  nº. 10.887/04.

João Pessoa, 14 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 0092

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art. 11,
II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 1583-09,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTARIA  POR TEMPO DE CONTRI-

BUIÇÃO a servidora  IRACEMA CARVALHO DE OLIVEIRA, Professor de Educação Básica 3
D VII,  matrícula  nº  68.177-6, lotada na Secretaria de Estado da Educação e Cultura, conforme o
disposto no  art. 6º, incisos I a IV da EC  nº 41/03, c/c o § 5º, do art. 40 da CF/88

João Pessoa, 15 de Janeiro de 2010.
PUBLICADO EM: 05/02/2009
REPUBLICADA POR REVISÃO DE APOSENTADORIA

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 0093

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art. 11,
II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 1174-09,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTARIA  POR IDADE PROVENTOS

PROPORCIONAIS AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO a servidora  DELMA LÚCIA MEN-
DONÇA BATISTA, Agente Administrativo,  matrícula  nº.  90.060-5, lotada na Secretaria de
Estado da Educação e Cultura, conforme o disposto no  art. 40º, § 1º , inciso III, alínea “b”, da
CF, com redação dada pela EC nº. 41/03, c/c o art. 1º da Lei nº 10.887/04.

João Pessoa, 15 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 0094

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art.
11, II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 692-09,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTARIA COMPULSÓRIA

PROVENTOS PROPORCIONAIS AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO ao servidor  JOSÉ
ERIVALDO GERMANO, Técnico Agrícola,  matrícula  nº.  60.293-1, lotada na Secretaria de
Estado do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca, conforme o disposto no  Art. 40, § 1º,
inciso, II, da CF/88, com a redação dada pela EC 41/03,  c/c  com o art. 1º da Lei 10.887/04.

João Pessoa, 15 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº. 00149

 O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no
art. 11, II, da Lei nº. 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº.
4273-07,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA COMPULSÓRIA COM PROVENTOS

PROPORCIONAIS AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO a servidora ANTÔNIA LAUDELINO
DE SENA, professor de Educação Básica 1,  matrícula  nº. 89.604-7, lotada na Secretaria de Estado
da Educação e Cultura, conforme o disposto no Art. 40, § 1º, inciso, II, da Constituição
Federal/88, com a redação dada pela EC 41/03, c/c com o art. 1º da Lei 10.887/04 .

João Pessoa, 19 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº. 00150

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art.
11, II, da Lei nº. 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº.
6568-08,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA COMPULSÓRIA COM PROVENTOS

PROPORCIONAIS AO TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO ao servidor NELSON LEITE DA
SILVA, Técnico Jurídico,  matrícula  nº. 468.336-6, lotado na Justiça Comum, conforme o
disposto no Art. 40, § 1º, inciso, II, da Constituição Federal/88, com a redação dada pela
EC 41/03, c/c com o art. 1º da Lei 10.887/04 .

João Pessoa, 19 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº. 00248

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art.
11, II, da Lei nº. 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº.
6014-09
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ATO N° 13/2010

O PROCURADOR GERAL DO ESTADO, no uso de suas atribuições que lhe conferem o Art.
9°, c/c § 1°, do Art. 3°, da Lei Complementar n° 86, de 01 de Dezembro de 2008, faz PUBLICAR
o Parecer Jurídico, devidamente homologado, abaixo discriminados:
PARECER N° SOLICITANTE EMENTA DISPOSITIVO 
PGE/33/2010 SECRETARIA DE 

ESTADO DA CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E MEIO 
AMBIENTE 

Administrativo. Análise legal de 
contrato com a Corporação Andina de 
Formento. Concessão. 

CONSULTA 

 
Procuradoria Geral do Estado, em 03 de fevereiro de 2010.

PORTARIA Nº 042/PGE                                                João Pessoa, 04 de fevereiro de 2010

O PROCURADOR GERAL DO ESTADO, no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 9º, inciso XVI, da Lei Complementar nº 86, de 01 de dezembro de 2008, c/c com
o artigo 23, do Regulamento da Procuradoria Geral do Estado, aprovado pelo Decreto nº 11.822,
de 29 de janeiro de 1987,

RESOLVE conceder, de 18 de fevereiro a 19 de março de 2010, 30 (trinta)
dias de férias regulamentares, a servidora ESMERALDA FERNANDES DE SOUSA, matrí-
cula nº 134.294-1, Auxiliar de Serviços, lotada nesta Procuradoria Geral, referentes ao período
aquisitivo 2008/2009.
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RECURSOS FINANCEIROS LIBERADOS PELO FNDE, PARA A SECRETARIA DE ESTADO
DA EDUCAÇÃO E CULTURA EXERCÍCIO Novembro e Dezembro 2009.

Comunicado Nº CA075701/2009 - FNDE
                                                              Rede Estadual

Programa Data de Emissão Valor em R$
PNAE – EJA 04/11/2009 299.195,60
PNAEM – MÉDIO 04/11/2009 573.531,20
PNAEP – PRÉ-ESCOLAR 04/11/2009 16.033,60
PNAEC - CRECHE 17/11/2009 8.417,20
PNAEQ 04/11/2009 4.664,00
PNAEF – FUNDAMENTAL 04/11/2009 246.946,60
PNAEI - INDÍGENA 04/11/2009 17.221,60
PNAEF – FUNDAMENTAL 04/11/2009 815.745,80
PNAE – EJA 11/12/2009 299.195,60
PNAEF – FUNDAMENTAL 11/12/2009 321.852,60
PNAEC - CRECHE 11/12/2009 16.834,40

RECURSOS FINANCEIROS LIBERADOS PELO FNDE, PARA A SECRETARIA DE ESTADO
DA EDUCAÇÃO E CULTURA EXERCÍCIO Dezembro 2009.

Comunicado Nº CA075702/2009 - FNDE
                                                            Rede Estadual

Programa Data de Emissão Valor em R$
PNAEF – FUNDAMENTAL 11/12/2009 657.820,40
PNAEQ 11/12/2009 4.664,00
PNAEI - INDÍGENA 11/12/2009 17.221,60
PNAEM – MÉDIO 11/12/2009 573.531,20
PNAEF – FUNDAMENTAL 11/12/2009 0,20
PNAEP – PRÉ-ESCOLAR 11/12/2009 16.033,60
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DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO

PORTARIA Nº 014/2010-DS                                          João Pessoa, 20 de janeiro de 2010.

O DIRETOR SUPERINTENDENTE DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE
TRÂNSITO - DETRAN/PB, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 9º, I, da Lei
nº 3.848 de 15.06.76, combinado com o Decreto nº 7.065, de 08.10.76, modificado pelo Artigo
nº 24, do Decreto Estadual nº 7.960, de 07 de março de 1979,

RESOLVE:
I – Nomear Thiago Messias Alencar, para exercer o cargo de Chefe da Seção

de Infrações e Penalidades da 19ª Ciretran, localizada no município de Ingá-PB, Símbolo DAS-5,
do Quadro de Pessoal Comissionado deste Departamento.

II – Encaminhe-se à Divisão de Recursos Humanos, para conhecimento e devidas
anotações.

III – Esta Portaria entra em vigor a partir de sua publicação.
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PBPREV - PARAÍBA PREVIDÊNCIA
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL DA PBPREV

REALIZADA NO DIA 04 DE FEVEREIRO DE 2010.

RESOLVE
 CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTARIA POR TEMPO DE CON-

TRIBUIÇÃO ao servidor , JOSÉ MARIA TORRES DA SILVA  Técnico Judiciário,   matrícula
nº 468.274-2 lotada na Justiça Comum, conforme o disposto no Art. 6º,  incisos I a IV da
Emenda Constitucional nº. 41/03.

João Pessoa, 25 de Janeiro de 2010.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 1110

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art.
11, II, da Lei nº7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 4931/07,

RESOLVE

CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTÁRIA POR TEMPO DE CON-
TRIBUIÇÃO à servidora MARIA ZENIRA OLIVEIRA DE BRITO LEITE,  Professor de Educa-
ção Básica 3, matrícula nº 59.374-5, lotado na Secretaria de Estado da Educação e Cultura,
conforme o disposto no Artigo 6º, incisos I, II,  III e IV da Emenda Constitucional nº 41/03,
c/c  o art. 40, § 5º,  da Constituição Federal/88.

João Pessoa, 03 de setembro de 2009

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 1327

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art.
11, II, da Lei nº7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 963/07,

CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTÁRIA POR TEMPO DE CON-
TRIBUIÇÃO à servidora DULCINÉA PIRES DANTAS, Professor de Educação Básica 2, matrí-
cula nº 66.213-5, lotado na Secretaria de Estado da Educação e Cultura, conforme o disposto no
Artigo 6º, incisos I, II,  III e IV da Emenda Constitucional nº 41/03 c/c §5º do art. 40, da
Constituição Federal.

João Pessoa, 24 de setembro de 2009

GABINETE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA – A – Nº 1953

O Presidente da PBPREV, no uso de suas atribuições, consoante o disposto no art. 11,
II, da Lei nº 7.517-PBPREV, de 30 de dezembro de 2003 e de acordo com o Processo nº 6671-07,

RESOLVE
CONCEDER APOSENTADORIA VOLUNTÁRIA POR TEMPO DE CON-

TRIBUIÇÃO à servidora TERESA DO CARMO LEITE DE LIMA, Professor, matrícula nº
65.093-5, lotada na Secretaria de Estado da Educação e Cultura, conforme o disposto no Artigo
6º, incisos I a IV da Emenda Constitucional nº 41/03 c/c o art. 40, § 5º, da CF/88.

João Pessoa, 25 de novembro de 2009.


